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ERRATAS

À pág. 10 - na epigrafe - linha 1:
onde se lê: "As diversidades individuais também

a condições ••• ,leia-se: tiAsdiversidades individuais tambem ob~
decem a condições •.•

, ,A pago 40 - linha 24:
onde se lê: Tendo ..•
leia-se: Teve ..•

linha 26: antegipe-se o fechamento do pa-
rentesis para logo apos a palavra inutilizadas.

À pág. 49 - linha 4:
onde se lê: o vôo
leia-se: a vôo de

,de passaro •••
,passaro.'9

, #A pago 51 - linha 2:
onde se lê: dois mestre •••
leia-se: dois mestres •••

À pág. 57 - linha 19:
onde se lê: estadaria .••
leia-se: estudaria •.•

À pág. 71 - linha 16:
~onde se le: de que te- •••

leia-se: da que te- •••
À pág. 72 - linha 20:

onde se lê: (Minksky) •••
leia-se: (~linkosky).••

, ,A pago 75 - linha 17:
~onde se le: mediativo, •••

leia-se: meditativo, •••



À pág. 82 - linha 11;
onde se lê: ou queria tôdas .••
leia-se: ou queria reduzir tôdas •.•

À pág. 88 -linha 20:
onde se lê: ecleróticos •.
leia-se: escleróticos.

À pág. 102 - linha 27, última do texto:
onde se lê: apôstulos ••.
leia-se: apóstolos •.•
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1ICosabella mortal passa, e non d'arte"
Leonardo da Vinci



,
tio sofrimen to e infinito e assume todas as for- .

mas."
I

Romain Rolland (':c)

"" , "-"A arte consciente nao e a voz expontanea do so- \
frimento."

Lewis Broad (~(~()

()~) Romain RoLl.and , in "Miguel Angel", trad. es-
panhola. .

(,~,:() Lewis Br-cad , in "Amizades e Loucuras de Os-
car Wilde", trad. brasileira.



"E nada ~ nada, pois da fonte mesma do encanto
" , "-surge uma gota amarga atormentando as proprias flores"

Lucr~cio

"A arte é a história da alma"
Eça de Queiroz



'"••••••••••• "Os erros dos outros sao sempre colossais
e eternos erros ••.•••..•••••.••••.•.•.••••••••••••••
• • • • • • • • • •• Muitos há que encaram em todo o e spiri to
produtivo um adversário, um usurpador, e na obra alheia
uma provocação.tt

Miguel Couto
(Lição Inaugural de Clinica Médica)

"O livro escrito, por mais imperfeito que seja,
; -e ainda uma das expressoes mais elevadas da eterna teg
tativa de viver, a ~ste titulo merece toler~ncia.tt

Guyau (~()

(,:<) Guyay, - apud Renato Alves Guimarães, in "A!l
tania Francisco Lisboa (O Aleijadinho).



Braque (*)
"Les sens déforment, mais l'esprit forme."

_ (::C) Braque, apud "art abstrai t," de Marcel Brion,
pags. 17, 1956.



"As diversidades individuais também a condições
, ..•.

precisas e leis fixas, cujo conjunto e a ciencia da
constituiç~o individual".

w. Berardinelli



"A arte ~ o ~nico domínio da nossa civilizaç;o
em que S8 zaarrt em ~.l IÍ onipotência das' idéias. "
•••••••••••••••••••••••••••••• 00 •••••••••••••••••••••.....................................................

"Com raz;o se fala da magia da arte e se compara
o artista ao mágico. Mas essa compar-açao ~ talvezmais
significativa do que parece."

s. Freud (~:c)

(~{)S. Freud, in "Tot.em e Tab~ft, pag , 158, trad.
de J. P. Porto Carrero,- ed. Guanabara.





I N T R O D U ç Ã O

.." ""Rosas, e doce colhe-Ias
em caminhos
eriçados de espinhos
e clareados de estrêlasil (1)

; "Muito ja se escreveu sobre Antonio Francisco Li~
boa,·o Aleijadinho,por cognome, figura tornada lendª
ria, como já foi dito por Agripino Grieco. (2) Disse,
ainda, o respeitável critico, que é necessário cicerQ
ne para se caminhar "através da selva selvagem dos m~
moralistas e criticos que fizeram do tema Aleijadinho
um caso de simples virtuosidade, cerebral, livresco,
profissionàl.1t

Atravessamos aquela "selva selvagemll,buscando n~
Ia, como objetivo primordial, os traços morfológicos
do artista e as caracteristicas de sua obra. Daquela
"selva selvagem", que é um torvelinho de discussões e

A ~ ~ IVpolemicas, sa~mos incolumes. Sem arranhoes de parti-
darismos. Ficamos com o que seria indispensável para

(1) Odes Anacreonticas - Trad. de Jamil Almansur
Haddad.

(2) Agripino Griexo, in prefáciO ao livro de Frag
cisco Jorge - "Notas sobre o Aleijadinho."
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adquirirmos o retrato mais completo do Aleijadinho.
Bastar-nos-ia o retrato falado apud Rodrigo Bre-

'" ~ ,tas e a observaçao e analise de sua estatuaria para
alcançarmos o nosso objetivo, não fôra, como de deve~
o querermos nos apoiar em criti cos abalisados e bió-
grafos especializados.

Selecionamos coma vantagem da perspectiva do tem
po e ficamos com o mais acertado ou razoável.

Chegados, posteriormente, pudemos olhar do alto
(no sentido aa distância, é obvio) e pudemos descorti

~ A ~nar, com amplitude, toda a vista panoramica da criti-~... .ca ja realizada sobre a obra e a pessoa do Aleijadi-
'" ,nho. Nao ficamos obsidiados por minucias dos primei-

ros pesquizadores, historiadores e criticas. Tudo ou
, Aquase tudo, ja foi executado sob diversos angulos, e

nunca de cima, cientifica e integralmente. Já efetu~
das análises, empreendemos a sintese.

O nosso trabalho atinge o Aleijadinho como esta-
tuário - no que é mais comentado e discutido - epro-
cura o "porque" de sua originalidade e fama, devido ou
apesar de suas deformidades fisicas e deformações ar-
tisticas, as quais procuramos explicar, a nosso modo,, .•.e a luz da ciencia.

Do mais famoso estatuário brasileiro do século
XVIII, pretendemos a razão porque deformava.

A obra do artista em tela, poderá ser observada
"in loco", e atualmente, como era de desejo de José
Mariano Filho,(3) para facilidade e melhor estudo,nas
moldagens, em feliz hora, mandadas executar pela D.P.
H.A.N., dirigido pelo culto e inteligente Rodrigo Me-
10 Franco de Andrade, mineiro de boa estirpe, encon--

(3) José Mariano Filho, in "Antonio·FranciscoLi§.
boa.
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tradas na E.N.B.A., sob a guarda de seu diligente di-
retor, o prof. Alfredo Galvão.

É de louvar-se o zêlo com que o artista Eduardo
Tecles Pol executou as moldagens das obras do Aleija-
dinho para aque Ia Diretoria. Uma moldagem do Cristo .da
Flagelação, ainda de propriedade do D.P.H.A.N., exis-
te no porão do M.N.B.A •.

Como observou Vicente Lic{nio Cardoso, (4) o mun
; ; ,do da arte e mais o "das imagens, das ideias, das for

mas, e muito menos dos conceitos e das noções" e já
há material, é tempe> Upara o estabelecimento de no-
ções positivas, fixas e gerais com respeito ao julga-
mento em arte". (idem, idem.). Possuidos dessa opi-
nião, nossa tese é calcada naque Ias "noçÕe s positivas,

"-fixas e gerais", fornecidas pelas ciencias,principal-
mente, a biotipologia.

Quando os ensinos e proveitos da biotipologia fQ
rem aproveitados em vários ramos de atividade,que ela, , ~.

podera orientar, mormente, no Brasil, onde quase tudo
é desnorteado e improvisado, evitaremos muitos êrros
de orientação profissional, inclusive distorsões no
ensino art{stico.

A biotipologia, embora, à primeira vista, pareça
"- ,exagero, na vida do homem, esta em tudo e em todQs.
Todas as nossas ações, modo de agir, e reações,

defesas às agressões exógenas, são condicionadas ao
nosso biótipo.

Do trabalho (luta pela subsistência) à sublima-
ção (arte) a orientação é dada pelo biótipo.

O normal e a anormalidade (doença e crime) IVsao

teU ,
(Lj.) Vicente Lic{nio Cardoso in "Filosofia da Ar-
pags. 43, 2A ediçao.
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condicionados pelo biótipo.

" " ,..Em que pesem todas as influencias, t.odas as ex-
plicações a tudo, nada pode fugir à direção verdadei-
ra e Lr-r emí.s s íveL fornecida pelos conhecimentos arma-
zenados pela biotipologia. Antes de tudo e acima de
tudo a arte - reflexo total da constituição e temperª-
mento - deve ser decifrada pelos ensinos contidos ne~,..sa ciencia, ainda, infelizmente, de poucos ciente em
nossa pátria, onde teve como principal propugnador: -
Waldemar Berardinelli, continuador (com talento) de
mestres alien1genas, que são Viola, Kretschmer, e tag
tos outros, nomeando-se os chefes das mais diyulgadas
escolas: a italiana e a alemã.

Usamos, também, algumas vezes, da psicanálise, a
psicologia profunda. Buscamos na psicanálise, dentro
de sua teoria, para determinadas derrogaçõe s na obra
do Aleijadinho, a explicação nas interpretações da e-
laboração da obra art1stica pelo inconsciente. (ElabQ
ração semelhante à on1rica, mais no sentido da reali-
zação de um desejo e de uma compensação). Tais eluci-

N N; Ndaçoes que usamos poderao ser recusaveis. Serao, tam-
bém, discutíveis, mas lógicas segundo a teoria e dia-
lética psicanalíticas. (Embora limitada na sua tera--
pêutica, a psicanálise é cômoda para certas explica-
ções da ·obra artística e literária, usando-se da sua
dialética). Aproveitamos como ensina Arturo R. Ros-
si,(5) a psicanálise como técnica adequada para es-

~ .quadrinhar o campo escuro dos complexos an~m~cos e pª-
ra penetrar nos domínios misteriosos do inconsciente,

(5) Arturo R. Ro ssi , in "Tratado Teori co Practi o-
co de Biotipologia Y Ortogenesis" Tomo III - ed.1944.



-17-
e com Rossi, ainda, incorporamos na bí.otLpo.l.og í a,o que

, , ,podera ter de aproveitavel a psicanalise, modificada
em seus exageros pansexualistas de seu genitor, o sá-

;bio Freud, que a pretendia como doutrina, tecnica e
filosofia total. Através de Rossi, mais uma vêz, po-
demos dizer que sempre os discipulos dos grandes criª
dores vão mais longe que seus próprios mestres. (Quan

, '" ,do, tambem, teem genialidade, e claro, e no caso sup~
raram o mestre: Adler e Jung)",

Ai estã01 vida afora, em tudo, na literatura,nas
artes, na vida prática, os sanchos e os quixotes e as
miscegenaç3es, os "tipos de passagem".

Temos que notar que embora condi cionada pelo bí.o
tipo, a arte do Aleijadinho !té.sobretudo arte de ex-
pressão, em que os valores formais não são um fim,mas
o meio de criar emoção e um estado de espfrí.t.o",-aju§.
tam bem, como luva, para o Aleijadinho, essas pala-
vras de Mario Barta para Meunier. (6)

Dado o objetivo de nossa tese, nos interessa o
Aleijadinho mais como escultor, que como ornamentista
(sua profissão) e arquiteto (se o foi) (7) porque é
nosso intúito provar através da análise e da ciência,
porque aleijava o Aleijadinho.

Embora, no intimo, possamos não agradar do barrQ
( , "co e o barroco e movimento, e ciclotimico, extraver-

tido) e do estilo (e o estilo é o homem,já dizia Buf-
fon) ou do "modus faciendill de Antonio Francisco Lis-
boa, aprovâmo-lo, todos os compatriotas. E com êle

(6) Mario Bar-t-ain "Concepção Atual da Natureza
da Escultura" (pags. 16, in fine)

(7) Discutem os biógrafos sôbre a autoria de prQ
jetos ou lIriscosfl atribuidos ao Al~ijadinho.
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""sentimos, porque ele colocou em seus trabalhos um trª

ço lidimamentebrasileiro de mestiçagem,de revolta con
tra o preconceito, de desejo de independência (econô-
mica e política) e um forte sentinento de liberdade,
libertação. Tudo traduzido em um expressionismo, que
fala a língua universal do sentimento - daí porque ad-
mirado, também, por estrangeiros.

~ N ~A ideia: de libertaçao esta arraigada no incons-
ciente até dos maiores estilistas e conservadores,ain
da que recalcada por quaisquer fatores (o homem é um
animal que aspira a liberdade), mas, ao tempo, só o
Aleijadinho teve a coragem de libertar-se, artistica-

, (mente, interpretando, plasticamente, a seu modo, com
A.sua pouca ou nenhuma ciencia, usando da ferma livre-

mente, ou do caricaturesco, às vezes, para expressar,
primordialmente, a idéia. ~ claro que não poderia ti
rar do nada. (o homem criador, nesmo genial, é um po-
bre arremêdo do Criador). Quase auto-didata(sabe-se,
apenas, ao certo, que teve medíocres mestres e nunca
foi discípulo de um verdadeiro escultor), foi ins--
truir-se (provàvelmente) em estampas e iluminuras,que
lhe puderam fornecer os religiosos que lhe encomenda-
ram a obra.

Dos parcos materiais de execução e da pouca ciên
cia que usou, tirou, apenas, palavras indispensáveis

~ ~para extruturar sua linguagem artistica - barbara,sem
'" ~emprego certo de conectivos e sem requintes de adver-

bio e baldo da serenidade do clássico e escorreito e~
tilo. Sômente ° verbo e o adjetivo eram fortes e em-
pregados com ênfase, no seu dialeto plástico, eivado

••• N '"de erTos de sintaxe de construçao e de regencia; e, se
com alguns estrangeirismo, farto de regionalismos e

A Aextravagancias pessoais. Mas, cheio de erros e gali-
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cismos, até de construção, foi Eça de Queiroz, que inQ
. ~vou, enriquecendo, a lingua portuguesa •••

Embora ornamentista, como escultor, o Aleijadi-
nho, abandonou ou não procurou o rendilhado da minú-
cia e a construção correta. Falou, sempre, a fala do
coração, que é, também, a linguagem do espirito. Quem
tiver ouvidos de ouvi-lo, que o ouça •••.

~Artista por excelencia, o primeiro escultor e to
reuta, legitimamente brasileiro, projetou-se além da
pátria, falando para a humanidade, fazendo-se ouvir
per todos de bom entendimento' e boa vontade.

A linguagem do sentimento em que fala nos provo-
ca a imaginação, e atormenta, porisso, o nosso esp{-
rito.

Projetou-se em suas obras e nela reflete a huma-
nidade inteira --foi essencialmente um artista. ($)

Não pretendemos fantasiar e nem mexer nas pe-
dras do tabuleiro dos que fazem o jôgo de xadrez do
Aleijadinho. Servimo-nos da ciência para explicar a
pessoa e a produção do Aleijadinho. Nada de contradi, ,..torio, porque arte e ciencia casam-se bem. Quando as
" '" '"ciencias nao sao afins da arte ou suas banes, expli-

cam-na. Se a ciência poderá prescindir da arte, esta
nunca atingirá o apogeu sem aquela. O artista para

, ~realizar algo, tera que ter ciencia, nem que seja po~
ca. E a biotipologia é grande auxiliar d~sa~tes plá~
ticas e do ensino artistico.

" ,Ninguem e intuido ou inspirado se nlguma coisa
N " ,nao conhece, quando menos ancestralmente ••• O genio e

(8) Leia-;se Pierre Courthion, in npeintres D'áu-
jourd'hui", pago 21 - qnde define a arte e a universª
lidade da mensagem artistica.
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uma resultante da hereditariedade (Kretschmer). (9) -

, • ~ A ~Alguem Ja lembrou corno que da existencia de urna memo-
ria ancestral, atávica... A metapsiquica procura prQ
var além de outras coisas, em casos especiais, remota

,memori a •••
.•. '" ,O que se vai ler nao e um, ou mais um, crime cOll

sumado contra Antonio Francisco Lisboa, de apelido, o
Aleijadinho, diminutivo piedoso dos seus aleijões fí-
sicos que tanto o torturavam e inferiorizavam. ~ uma
tentativa de esboçar urna tese explicativa das deformª
ções (e não diremos derrogações para sermos precisos)'
na estatuária do disforme mestiço e notável artista.

Observações sôbre a obra de arte através da bio-
tipologia já foram feitas por mestres corno Kretschmer
e Berardinelli.

Em nossa tese vis amos a personalidade integral do
famoso patricio artista, onde ela está patente, à mo~
tra, sem mascaramentos (de formas ou fôrmas), na sua
escultura. Buscava êle traduzir mais a idéia palo sen.
timento que pela forma correta (às vezes fria, quando
sem a genialidadede um Leonardo) e não usava de fôrmas
(linhas e côres esteriotipados, à moda de certos aca-
dêmicos mediocres).' O Aleijadinho é sempre diverso,
diferente, na sua unicidade. Na sua obra de escultor
eventual e por necessidade, lê-se, de primeira mão,em
grafia universal,· a sua constituição, o seu tempera-

, A ,mento, o seu carater, a sua psique, - o seu biotipo.
Lá está êle nos Apóstolos, nos Santos, nos Anjos, ~os. .•.Cr~stos, todo ele, por fora e por dentro ••• no sorna

(9) Ernest Kretschmer in, tlHombres Geniales"
trad. espanhola.
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e no psiquismo. A sua obra escultórica é um auto re-
trato do corpo e do espírito.

Clemência pedimos, por dever de modéstia, se ca-
bível não fôr por direito: - Justiça.





Capitulo I

PERSONALIDADE DO ALEIJADINHO

"O conhecimento do indivi-
cuo humano é premissa indispensá-
vel para a compreensão de todos os
fatos relativos à humanidade, des-
de o caso concreto de uma doença, ,,;ate os grandes fenomenos politicos
e sociais" (10)

Quem foi o Aleijadinho?

"O Alei jadinho foi - "a flor extreme do luxo de
um século de mineração" - segundo alguém." (11)

Sim, foi uma flor de lotus, que floresceu da lª
ma. Monstro, pó e lama era o fisico do Aleijadinho em
pleno apogeu artistico. Produt o da lama no fisico,
sempre envolvido pela lama social, porque de lama era
o meio social em que vivia: sociedade escravagista e
escrava, - brasileiros, mineiros, escravos dos senho-
res em Portugal e senhores no Brasil de negros que im
portavam como se foram coisas.

(10)
ed. 1936.

(11)
jadinhol1 •

w. Berardinelli in Biotipologia,Introdução,

Fernando Jorge, in "Notas '"sobre o Alei-
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o ambiente social era escravagista,de exploração

,do homem pelo homem, do fraco pelo forte. Mixordia
étnica e social, de hipocrisia, de ambições desmedi-
das, meio cultural para fermentação de revoltas e re-
voluções. Era o império da luxuria, do epicurismo,
do sensualismo, mascarado por uma pseudo religião,que
se traduzia pelo temor de um castigo, do qual se pre-
tendiam furtar os poderosos, bajulando e comprando os
deuses de se~ panteon católico, com oferendas ricas
ao vigário maior, e construindo igrejas. Era a rique-
za fácil pelo trabalho escravo e o temor gerado pela...consciencia e que se disfarçava em misticismos,em idQ
latrias, em imposturas, em superstições. Reinavam a

••• Nignorancia e a desonestidade. Imperavam a ambiçao e
a fatuidade. E tudo eram escravos. E todos queriam
libertar-se.

Antonio Francisco Lisboa era filho de um senhor
e de uma escrava africana. Apesar de tudo foi uma b~
la flor espiritual produzida no estrume físico e so-
cial. Foi, sobretudo,um esp:Lritocriador. E porque
assim criava deformando, derrogando, recreando, sint~
tisando, esti1isando?, ~ .Atraves de nossa exposiçao demonstraremos porque
criou um barroco deformado e brasileiro.

Antonio Francisco Lisboa, devido a sua deformidª
de, o Aleijadinho, nasceu a 29 de agôsto de 1730, no
bairro de Bom Sucesso, em Ouro Preto, antiga capital
de prov:Lncia de ~linas Gerais, denominada Vila Rica,
dada a sua riqueza aur:Lfera, e morreu a 18 de novem-
bro de 1814, segundo Rodrigo José Ferreira Bretas.(12)

(12) In "traços biográficos relativos ao finado
Antonio Francisco Lisboa - Correio Qficial de Minas,
1858 - apud Fernando Jorge: "Notas sobre o Aleijadinho".
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Conforme José Mariano Filho, baseando-se no registo
de óbito, nasceu em 173$. (13) .•.Da vida colheu mais que prazeres, dores, desgo~
tos, amarguras, desenganos, repúdio. E trabalhou mui-
to. Os louros colhem agora todos os brasileiros em

A ~te-lo como patricio e artista genuinamente nacional,
de glória irradiante além fronteiras.

Viveu e morreu em Minas. Não teve mecenas, nun-
ca viajou a Europa. Não se.envaideceu com gloriolªs,
N •••nao se gabava de genio. Produzia por necessidade in-

terior, intrinseca, e para manter-se, aprendendo como
pôde o oficio de ornamentista. E ai ternos o Aleijadi
nho glorificado pela obra que nos legou.

Segund o José Mar í.ancFilho (ob. cit.) e conforme
o registo de óbito que transcreve, de 1$ de novembro
de 1$14, temos que~ - "Aos 1$ de novembro de·1$14, fa
leceu Antonio Francisco Lisboa, pardo, solteiro, de
setenta e seis anos, com todos os sacramentos, enco-
mendado.e sepultado em cova da Boa-morte e para cla-
reza fiz passar este assento em que me assino. O cod-
jutor (a) José Carne iro de Mor ae s;" Assim sendo, o
Aleijadinho morreu aos setenta e seis anos e não aos
oitenta e quatro, conforme Brêtas, nascido em 1730.

Foi aos trinta e nove anos atingido pela doença
deformante, que o vitimou, tanto o martirizou, acor-
des em que deformado ficou e penou (e já nascido algo
disforme) são as duas corrente s de biógrafos, os ro-
mancistas e os que pretendem a realistas e exatos ..•

Para Salomão de Vasconcelos há até "Um novo AntQ
nio Francisco Lisboa", segundo o que publicou em 1939,

(13) José Mariano Filho in "Antonio Francisco
Lisboa".
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na "Folha de Minasn• (14)

,Para o nosso trabalho sera mais importante obter-
se, apenas, o seu retrato, e estudar a sua obra, to-, ,mando como ponto de partida,. para explica-Ia, o b;ioti
po do autor. As minúcias e intricados de datas e fa-
tos e passagens simplesmente pitorescas são matéria e
material para os historiadores literatos. Não é nos-
so objetivo fazer biografia ou história. Interessar-
nos-á, mais, além do indispensável, referido, conhe-

. A ,.cer das influencias mesologicas, raciais e educaciQ
nais, que somadas, dão na maturidade, urna final persQ
rtalidade.

Ao fim de sabermos de tantas discussões e len-
das, daremos cornoexistente um artista de originalidª
de e fama ••• Isso, pelo menos, é certo e evidente p~
Ias obras (muitos ainda dis cutem sua verdadeira' aut0-

ria), que se encontram em Min~s Gerais, de semelhante
técnica de execução, estilo pessoal, se bem que algu-
mas de reàlização inferior, produzidas, naturalmente,.
por auxiliares medíocres, como o foram, também, os de
Miguel Angelo e que por incapazes em demasia, logo os
despachava •.. (15)

Procuramos chamar a atenção para a origem das d~
formações que praticou o Aleijadinho, como fruto de
seu biótipo, da doença, do meio, da cultura,apesar de
que h~ja quem como Fernando Jorge, negue a influên-
cia da doença na sua pr-cduçao , (16) Diz, .aí nda ,o re-

11.
(14) Apud José ~~riano Filho, ob.cit. págs. 10/

(lS) Leia-se Giovanni Papini in "Vida de
Angelo na vida de seu tempo"- Trad.de Fernando

(16) Fernando Jorge, ob. cito pág. 64.
Miguel
Amado.
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A _

ferido autor, nunca ter ele perdido os dedos da mao,
baseado nos autógrafos deixados nos recibos passados
nos últimos anos de vída. (17) Deve conferir. Que
não os per-der-a; mas que suas mãos não deveriam ser Pâ
recidas com a de uma venus do Renascirnento ••• E sim
com as que reproduziu em seus tétricos bonecos,~ tag
ta extranheza causam aos que mesmo de longe os contem
plam,- dão-nos impressão de tragicidade, mistério e
fantasmagoria, horrenda melancolia.

O Aleijadinho é um fruto bizarro resultante de i!l
" , .fluencias ancestrais, raciais, mesologicas,educacio-

nais e eulturais, smmadas as impressõe s infantis,- trau
mas psiquicos, mais heredo sifilis, acrescida de sifi
lis adquirida. Tudo isso produziu: um aleijadão, chª
mado por piedade de Aleijadinho.- "Nao podendo, por diversas circunstancias, reagir
à moda miguelangelesca, a seu complexo ou a seus com~
plexos, realizou uma obra aleijada, bem aleijada, ho!,
rifica, às vezes, se bem que pessoal, de certa origi-
nalidade, com certos detalhes felizes,- uma obra curiQ
sa, mas patética, medonha, 'sempre aleijada, mas valo-
rosa e apesar de tudo, genial.

A necessidade de compensação, a insatisfação é um
gerador de artistas e da grande obra de arte. Na pro-
dução artistica, o autor se reproduz e se compensa ou
sublima-se. Retrata-se, sempre. E constrói,como reª
ção, o que idealizava para si e lhe falta~ Artistas
hercúleos e agigantados a produzirem miniaturas e coi
sas delicadas, "anões de jardim" a desejarem perfei-
ções de formas e obras ciclópicas ..• mas sempre retrª
tando-se quando não se vigiam. Na produção o artis-

(17) Idem,idem, pág. 63.
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ta tem uma fuga à realidade comesinha da vida, à doen
ça , às incompreensõe s, à "luta de todos contra todos" J

de Hobbes. E sofrem mais os artistas porque mais seu,. .siveis e imagino~os.
Há reações e compensações prosáicas: Eça de Qu~i

, ~roz, mesenterico,satisfazia.-se. com descrever boas ceí,

as, bons manjares, epicúreos e gordurosos cardápios
lusitanos bem regados a ~om vinho .•• ~le tão magro;
sempre faminto, por não poder comer. E com grandes di
vidas em alfaiates, a reproduzir-se em janotas e pe-
dantes, que descrevia, regaladamente, nos romances e,..cronicas. Demorava-se naquilo que lhe faltava ou que
lhe era um predicado irremovivel, aposto do tempera--
mento e feitio fisico e espiritual.

Qual era o biótipo de Francisco Lisboa? Obser-
vêmo-lo através de Rodrigo Bretas (18): "Antonio Fran
cisco Lisboa era pardo escuro, tinha voz forte, a fa-
la arrebatada e o gênio agastado; a estatura era bai-
xa, o corpo cheio e mal figurado, o rosto e a cabeça
redondos, e esta volumosa, o cabelo prêto e anelado,
o da barba cerrado e basto, a testa larga, nariz reg~
lar e algum tanto ponteagudo, os beiços grossos, as
orelhas grandes, e o pescoço curto." Aqui temos per-
feitamente esboçado a figura de um picnico, um br~vi-
lineo.

O médico ~érico Valério, apoiartoo Agripa de Va~
concelos, que, em diagnóstico póstumo, declarou-o por
tador não de lepra, mas, de "seringomyelia" provocada
por lues, com desordens tróficas subseqüentes, aper-

Afeiçoa o retrato dando-lhe maior fidelidade: "Basta

58.
,(18) Bretas, apud Francisco Jorge, ob. cito pago
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atentar que era um sujeito desproporcionado, desengon
çado, assimétrico, grotesco, cabeça desarmônica, tron..•co vasto, atrofiado dos membros abdominai s,e "gení,o
agast-ado", corno refere Xavier da Veiga e isso antes

,.., ..., ....do quadro objetivo das amputaçoes e deformaçoes anatQ
mícas", (19)

Era, portanto, tipicamente; um picnico, um brevi
11neo, modulando as características dêsse biótipo, os
traços de miscegenação de prêto ~om branco, nos lá-
bios grossos, o cabelo lanigero e naturalmente gros-
so, o nariz, algo ponte agudo , os olhos negros e gran-
des, de voz cava e falando sempre alto corno é caract~
ristico dos mulatos. O gênio agastado deveria cor-
rer por conta da reação ao complexo de inferioridade
causado por sua,mulatice e disformidade nata, acresci
da da posterior deformação originária da enfermidade, ,contraida. Deveria ser, como regra; devido ao bioti-
po, ciclotímico. Tornar-se-ia agastado, introverti-
do, ocultando~se de todos para esconder as disformidª
des e deformações, devido ao complexo adquirido,e me~
mo porque a rusticidade do povo assacava-lhe,de face,
o espanto com pa~avras de susto e até ofensivas. Fi-
caria ainda mais intratável quando preocupado na exe-

N ,..,cuçao dos trabalhos, obsecado na elaboraçao dos orna-
mentos e bonecos, monstrengos expressionistas e barrQ
cos, que são suas figuras, em maioria. Deveria ser
expansivo e sociável, ciclotimico e espalhafatoso co-
mo todo p{cnico. Aguilhoado pela doença e pelas preQ
cupações ficaria agressivo, assim como ficava Miguel
Angelo. quando 'em transe criador.

Antes de contrair a enfermidade, que o deformou,

(19) Fernando Jorge, ob , cito pág , 58.
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mesmo disforme e desengonçado (e há quem opine ~ seu
apelido veiu de sua estrutura desproporcionada e de
seu aspecto feio, e não da deformação provocada pela
moléstia), mulato mal parecido, era dado a conquistas
amorosas baratas, hereditàriamente seguindo a carrei-

'" . , IVra de boemio do genitor. (Os picnicos sao mais .se-
~xuais e libidinosos que os outros tipos e os displasi

cos agigantados são eunucoides, - observou abiotipo-
logia. E Bera~dinelli anotou a sabedoriapopular·br2
sileira quando diz: "baixo, careca, pernas arqueadas,
muito macho" .•.)

O Aleijadinho, conforme seus retratos falàdos,que
~ ~ ~reproduzem seus biografos, era um picnico, um picnico

feio e desengonçado, disforre. Para confronto descr~
vamos agora 6 p:Ícnico de Kret schmer , apud Ber-ar-dã neI>
li; grande autoridade em biotipologia e maior divul-
gador: (20)- .
. ttÊste·tipo corresponde ao hiperstênico de Mills
e ao brevil:Íneo da escola italiana.

"Os indivíduos picnicos são, na maturidade, re-
chonchudos, atarracados, têm à. face arredondada, cheia,
com boas côres. O sistema ósseo é delgado"a muscu12
tura mole. Tendênci a ao acúmulo de gordura na face,

, .no pescoço e no tronco, contrar~amente ao que aconte-
ce nos membros.

nA cabeça, o peito e o abdomem são largos, as e§.
páduas aproximadas uma da outra, o que dá ao tronco a
forma de um tonel.

"A cabeça, que repousa sôbre um· pescoço curto e
grosso, é um pouco inclinada para a frente.

(20) W. Berafdinelli in "Biotipologia", ed.
1936.
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Nos casos t{picos a caixa craneana é baixa, um
tanto achatada em cima, porém arredondada no ociput.
A cara é mole, larga, arredondada, com proporções ver
ticais harmoniosas, médias; suas diferentes partes são
bem formadas, o nariz é carnudo, o perfil apagado,
apresentando uma fraca curvatura. Cabelos finos, ma-
cios, pouco numerosos; forte tendência à calv{cie pr~
coce; a barba e o sistema piloso do corpo são, ao con
tr~rio, abundantes." (ob. cito p~gs. 205)

Resumindo, além dos princi~x~is c~'r'~ctcr{sticos
morfológicos referidos, os picnicos, ao contrário de

A , Aseus extremos, os leptosomicos, longilineos, tem mais
tronco que membros, os membros inferiores fracos e fi
nos para o tronco que sustentam. Não importa a raça
ou a estatura. Os diferentes tipos são encontrados
em todas as raças (embora havendo preponderâncias) e
de diferentes estaturas. (21)

/ .Portanto, o Aleijadinho era um pa crn.co brrí.xo e
mulato. ,Vejamos o temperamento correspondente a consti-
tuição morfológi~a, do artista em tela, e as predispo
sições àS'doenças, conforme os estudos biotipológi-
coso Continuemos com Berardinelli,que além de sábio,

/

é, essencialmente, did~tico:
"Cilotimicos e esquisotimicosll

A ,"Para designar estes dois tipos psiquicos gerais
Kretschmer emprega a denominação "ciclotimicos" e es-

(21) Aos leitores não versados em biotipologia e
interessados remetemos à bibliografia especializada,
porquanto não cabq em nosso ,trabalho extendermo-nos
em detalhes e minucia~ cientific~s,- o presente trabª
lho, ·se baseado~na cienciaÂ nao e de biotipologia e
nem de divulgaçao dessa ciencia.



Ciclotimicos
Proporção diatésica
Oscilação entre a
exuberancialalegri~
e a depressao (tri~
tesa

A curva do tempera-
mento oscila: entre
a mobilidade e a
lentidao.

A~equada às excita-
çoes, franca, natu-
ral, suave.

picnico

-)2-

quizoti~icos.
If As denominaçÕe s ciclotimi cos e esqui zotimic os n,!.

A Ao "'" ,da tem a ver com a que stao de normal ou de morbido,
IVrepresentando uma noçao constitucional geral, englo-

bando a massa dos individuos sãos, os fronteiriços
(ciclóides e esquizóides) e os casos correspondentes
de franca psicose (circulares e esquizofrênicos). As
formas intermedi árias entre o mórbido e o normal ou as
ro~mas mórbidas abortadas denominam-se ciclóides e e~
quizóides." (Ob. cito págs. 208)

"O quadro que vem em seguida mostra as princi-
pais caracteristicas psicológicas dos ciclotimicos e
dos esquizotimicos.

Esquizotimicos
"" ,Proporçao psiquestesica

Oscilação entre a hipe-
restesia (sensibilida--
de)e a anestesia (frie-
sal

A curva do temperamento
apresenta grandes vari-
antes: ela oscila entre
a vivacidade capric~osa
e a teimosia rerrat~a;
maneiras alternantes de
pensar e sentir.

~uitas vez2 inadequada
as excitaçoes; reserva-
da, preguiçosa, limita-
da, rígida.

Astijnico (lepto~3mico),
atletico,~displasico, e
mistura destes tres ti-
pos.

------------+---------------------4----------------.--------

------------~------.--------------~-----------------------

Ped quest.e sf a
e

ton~lidade
psiquica

Ritmo~ .psa qua CO

Psicomo-
tilidade

Tipo corpo-ral corres-
pondente
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"Na classificaçãq de Berardinelli não se alteram
nem os principios nem os métodos de Viola e Barbara.

, IV NO que ha sao novas denominaçoes,mais expressivas
e mais simples.", diz Vieira Romeiro, in "Semiologia
Médica", pag , 7S, ed. 1945.

Deixamos de apresentar outras classificações,por
fastidioso e fugir ao nosso objetivo, que não é o de
divulgação da biotipologia. Apresentamos as classi-
ficações dos dois autores pelos quais nos guiamos:
Kretschmer, o psiquiatra germano, e o grande biotip,Q,
logista brasileiro, Waldemar Berardinelli.

Continuemos a usar o d~datismo de Berardinelli:
"No ciclotimico há correspondência entre a disp,Q,

sição psiquica (humor, estado de alma) e ritmo psi-
quico: à tonalidade alegre corresponde um ritmo mó-
vel, à tonalidade triste corresponde um ritmo lento.

A observação clinica mostra uma estrita associa-
ção entre a excitação alegre, a rápida sucessão das

, Aideias e uma grande exuberancia psicomotora nos ma-
niacos; e uma associação não menos estreita entre a
depressao, a lenta sucessão de idéias e a inibição
da vontade nos melancólicos.

Mesmo nos ciclotimicos sãos, um certo ritmo psi-
quico corresponde quasi sempre a uma certa tonalida-
de psiquica dos temperamentos hipomaniacos, enquanto

. ,que os temperamentos fleumaticos se caracterisam pe-
la depressão assoei ada'à lentidão. U

Como "temperamento" dizemos, com· Berardinelli,
da face dinâmico humoral, fisiológica, da personali-
dade; Kretschmer dá-lhe uma acepção psicológica.

Atitudes e aptidões especiais dos ciclotimicos e
dos esquizotimicos (ainda apud Berardinelli).
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CICLOTtMICOS ESQUIZOTtMICOS. .Patet1cos
Poetas Realistas ARomanticos

Humoristas Artistas da forma
, Lógicos precisos

Sábios Amor ao concreto ,Sistematicos
Empiricos descritivos Metafí sicos
Iniciadores vigorosos. Idealistas purosOrganizadores audacioChefes ' ,Despotas e fanaticossos. Negociadores in- "teligentes. Calculadores frios

No capítulo referente à clínica médica, consti-
tuição e diáteses, Berardinelli (ob. cito págs. 315)
divulga: "Os brevilineos apresentam frequentemente as
perturbaçÕes da "grande família do artritismolt, a ob!!
sidade, Ias dores reumáticas articulares e musculares,
a gotá, a glicosuria, o diabete, as calculoses hepáti
ca, renal, vesical;"

O Aleijadinho era (ou, se alguém
um pouco,- tendia para) pícnico, isto
concepção,de Viola.

•... ..Portanto, acendendo a polemica cbs biografos, que
tentam fazer o diagnóstico póstumo, não seria de lhes
lembrar que com as t~ndências constitucionais poderia
ter também como doença afim o reumªtismo deformante,
a exemplo de Renoir, que nos últimos anos de vida pin
tava com pincel amarrado à mão deformada? (22).É opo~
tuno observar-se que, Renoir com sua técnica de c010-

.
quizer divergir
, ,e,brevilineo na

(22) "Renoir",- de Ambbroise Vollard.
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n ,

car as cores como que esfregando o pincel, n o apogeu
de sua maneira, acentuou essa caracter:Lstica quando de
formado nas mãos, e menos sofreu na pintura as conse-

n ~quencias da deformaçao. Ensina, ainda Berardinelli,
"que para o reumatismo poliarticular agudo,a tendencia

é do tipo 10ngil:Lneo, com predominância (ob.cit. pág.
350).

Também baseando-se na biotipologia, poderemos cQ
.•. '"locar mais lenha na 'fogueira da polemica em torno do, ,diagnostico postumo do Aleijadinho,afastando-se a cer

teza da lepra, preferindo a lues mais o reumatismo d2,
formante, o artritismo, porquanto, "Kusnetzow, num trª-

'" ~balho intitulado "Importanei a da constituiçao na etiQ
logia da lepra!?, chega a uma conclusão negativa" (Apud
Berardinelli, ob. cito pág. 351). E mais: "Baseado ne,ê.
tes dados Kusnetzow conclui que os fatores causais da
lepra,devem ser procurados no ambiente e não na cons-
~ituiçãon (idem). Se bem que a lepra era encontradi-
ça em muitas regiões de Minas Gerais. E acrescenta o

,., , ,mestre Berardinelli: "Nao e licito discordar dos da-
dos de Kusnetzow. Mas a sua interpretação não parece
justa: a percentagem de leprosos, segundo os seus prQ,prios dados e muito maior nos normotipos e relativa--
mente maior nos braquitiposY! (idem, ob.cit. págs.35l/
352). E assim, recolocariamos tudo como dantes •••,..Foi ou nao leproso o Aleijadinho? Que digam as
palavras finais os médicos estudiosos, que desejarem

••••• A , ,terminar com a polemica sobre o diagnostico postumo,
com base e competência. Para o nosso objetivo, ape-
nas basta a certeza de que sof'r eu de enfermidade de-
formante.

, ,.,O evidente e que deformado era. E tendo ou nao
,., .•.perdido as maos, deveria te-Ias deformadas, quando me
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nos, e mãos de picnico: - largas, arredondadas, dedos
curtos, cobertas de pele fina, engelhadas, relaxadas
(ensina Kretschmer, - apud Berardinelli, ob.cit. pág.
379) •

Mas, é Kretschmer mesmo quem ensina: tiNila es-,trutura corporal ni la psicosis son constitucion en
sentido estrito, o sea, predisposición heredada. Una
y otra, igual que la personalidad, no son sino partes
integrantes de Ia repercusión fenot1pica de toda 1a
massa hereditaria.tI (23)

"Fisicamente, a natureza fêz do Aleijadinho o que
, Aose pode chamar um monstro. Espiritualmente, o gení,o

, #encontra dentro de si me smo tesouros incalculaveis que
só resta aclarar e explorar. Gênio do· solilóquio, o
Aleijadinho não passou da larva da resignação e da e~
perança, encontrada no seu próprio destino, engendran
do nas trevas as grandes azas imortais que hoje a ar-
te lhe consagra e a história glorifica." (24)

Dada sua constituição, devido a seu biótipo, e,
possuidor de um espírito evolvido, embora aguilhoada
atrozmente pela enfermidade, não reagiu com ° ódio.
Transbordou quase sempre, bondade "e crença. Sem afe-
tação e sem farisaismo. Foi um monstro, mas foi um

Aogenio. Foi um martir. Foi um bom. Foi um santo, que
poderia canonisado pela gratidão popular. Tendo sem-
pre às mãos (e se não mais poude usá-las,se algum dia
as teve inutilizadas, em Espírito e Verdade) os Evan-
gelhos, - assim como aquêle outro gênio e sofredor e

(23) Er~st K~etschmer - Constitución y c~rácter,trad. de Jose Sole Sagarra - 2Aed.Labor ,S.A.,pag.143}.
(24) Gastão Penalva - O Aleijadinho de Vila Ri-

ca"; pág. 184}.
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um bom: Rembrant, - foi um cristão, de fato. E assi.m
sendo, foi caridoso. Libertava, sempre, os escravos
que lhe aer-v í.am, Repartia com os pobres e doentes, o
lucro de sua empreitada ou a metade do jornal que re-
cebia em paga do que criava plàsticamente. Vejamos o
seu perfil de cristão, através da pena poética de Ga~
tão Penalva, mixto de marinheiro e artista, literato
e historiador:

"Só um ou outro mendt cant.e o fazia deter-se, in-
terromper os passos de Januário, sacando da algibe ira
o quanto nela havia em ouro e prata para matar a fome
do pedinte, muita vez um desditoso cego que nem sabia
donde lhe provinha o óbul,o ;"

"Só pare quando vir um pobre - recomendava enfu-
recido, o artista. No mais toque para a frente. Não
há tempo a perder. Nada de palanfrórios com essa gerr
te desocupada que vive a me mirar e remirar como si
eu fosse um monstrengo de f'e í.r-a" •.

"E Januário continuava o seu giro,a tropeçar nas
pedras soLtas da encosta com aquela triste carga aos
hombros, que lhe pesava como um saco de infortúnios."
(25).

Queixando-se a Mauricio, com bonomia,
nico, com humor (consequência ainda de sua
ção e consequente temperamento):

"Meoiaoitava de ouro por dia, meu rapaz. É o sa-
lário que Ire dão. vê lá que despropósito! Só tu me
comes a metade. A outra metade os pobres me devoram.
Que resta para mí.m?" (GastãoPenalva, idem, pág.256).

Foi, realmente, um santo.

,..quase iro-
constitui-

(25) Gastão Penalva - O Aleijadinho de Vila Ri-
ca, págs. 253/254.



Passou, Antonio Francis co Lisboa, por todas as Pr:Q
vas e provações da santidade. Sofreu todas as provas
da dor. Foi mais que um livre do cente do sofrimento

'" , -e da paciencia. Foi um catedratico do sofrimento.
Mais que isso, foi, em verdade, um magn{fico ••• Mais
ainda: - foi Santol

Foi um disforme deformado e p{cnico •••
Certa, é, também, a influência do meio telúrico

na obra do Aleijadinho, que rescende a tristeza mórbi
da, a melancolia. As grandes altitudes,as elevações,

'"cercadas .de cerros, as montanhas envolvendo o homem,
cercando-o, aprisionando-o, o aspecto gigantesco e a

A, ...,força telurica a ser dominada, as vezes indomavel, pª

-42-

Terminada a Igre ja do Carmo, re cebeu o que lhe,deviam. A metade deu a Mauricio, logo. E os pobres e
'" ,os doentes, os tropegos e os estropiados, os misera-

veis dos caminhos perdidos na miséria física, moral e
econômica, vitimas da má vontade e incompetência dos
homens mais fortes em resolver ou minorar a desventu-
ra dos irmãos incapazes, bateram-lhe à porta. Antonio
Francisco Lisboa, o Aleijadinho, joga, janela afora
para os sofredores mendicantes, o que tinha em moe-
das.

Há tumulto, quase imediato, alarido,protesto,.in
sultos para o colega'de infortúnio, mas genial e ope-
roso artistal Os vigários da Igreja, haviam-no pago
com moeda falsal {Gastão Penalva melhor descreve a cê
na em seu livro referi do} .

Os infelizes socorridos pelo' aleijadinho artis-
ta, protestavam contra a não valia econômica da esmo-
la, de que não tinhá culpa o caridoso destribuidor,vi
tima inocente dos que se diziam discípulos do Salva-
dor!
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tente, atemorisam, deprimem. Vila Rica recentemente
conquistada pelo homem aventureiro, deveria ser depri
mente e atemor-í, zadora. Inspiraria melancolia, mais
ainda depois de violentada, estuprada, conspurcada e
traída pelo colono ambicioso,hávido de enriquecer pa-
ra dominar ou voltar a Portugal, vitorioso e rico,
sempre esquecido de beneficiar a terra que o sustenta
va e enricava, sugando-a, apénas,explorando-a sem na-
da lhe dar.em troca, nada de compensar-lhe com benfe!
toria ou melhorias, tão somerrt e , na rasia das matas e

"de toda a natureza, que plantava igrejas por temor e
sentimento de culpa, em ato criminoso e infantil de
tentar peitar os deuses erigindo-lhes moradias barro-
camente ornamentadas. Vila Rica, desnuda de seus atá
vios vegetativos e rasgada, ferida, retalhada lanci-
nantemente em seu ventre ferruginoso e aurífero, deve
ria pesar à alma, entristecendo o :espírito daqueles
que se não encontravam completamente chafurdados na
lama do ouro. Que de melancolia não haveria.de acres-
centar naqueles que pairavam acima das ambiçÕes mera-
mente humanas e afins ao estado qepressivo pela cons-
tituição e espicaçados pela doença. Como deveria pe-
sar-lhe, no espírito do Aleijadinho,aquêle meio telú-
rico,esp{rito superior encarnado em'terrível "geogra-
fia somáticalt• Foi muito o sofrimento que presenciou
e suportou.

liA ambição dos homens, na auri sacra fames" fez
nascer num cenário tristonho, coberto por um céu fer-
ruginoso, num local êrmo, abruto, desolado, uma cida-
de estranha; cheia de ladeiras, cercada de montanhas
maciças e alcantiladas, como se a nátureza desejasse
esconder do resto do mundo, avaramente, Vila Rica." (26).

(26) Fernando Jorge, ob. cito págs. 15/16.
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A ,Todo aquele aspecto geo-fisico, esmagador, deve-

ria aumentar as depressÕes e melancolias c1clicas do
Aleijadinho, depressões e melancolias,diuturnas e pr2
gressivas a medida que lhe assaltavam a enfermidade
deformante e os insulto S e as criticas, face a face,
ditadas pela estupidez e falta de caridade dos contem.

Aporaneos.
Tudo se reflete em sua produção, mas a dominante

, -e fornecida pela constituiçao, pela sua "geografia s2, ,mat í ca". picnico, feio, disforme, deformado, mulato,-
quas.ímcde sco ,

Antonio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, foi,po~
tanto, consequentemente, um.triste, um melancólico, -,dai a tristeza e melancolia, que nos ·transmite a sua
obra.

-O genial artista mestiço tem biógrafos apaixona-
dos,quase que inconsequentes pela admiração cega,ver.
dadeiro endeusamento, e, outros, dissecadores ferre-
nhos da técnica e valor artisticos, quase que irreve-
rentes. Teve, o primeiro escultor brasileiro, genuí-
no, biógrafos de várias tendências. Há os unilate-
rais, que o vêem exclusivamente por um lado, um único

A ,ponto de vista. Viram-no sob o angulo historico uns,
outros como produto especial.do psiquismo, outros ain
da, visaram-no em interpretação privativa mesológica.
Mas, ninguém, eCleticamente, e globalmente, como re-
sultante de todo um complexo de fatores e sob a prin-
cipale intensa e esclarecedora luz da biotipologia:-
o individuo segundo sua constituição, seu biótipo, às
vezes, contrariado, em parte, modificado, relativamen

'"te,pelas·influencias educacionais, culturais e meso-
lógicas e históricas. E falar-se do Aleijadinho,é fª
lar-se de sua arte. Porém, sua arte é fruto do bióti
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.•.. ,o, mais influencias exogenas. Todavia,seja qual for

a produção artística, ela é condicionada, primordial-
mente, pela constituição individual, em seus extremos
e variantes. O biótipo dá .a orientação. É o leme. O
mar será a vida, o ambiente geo-politico e social. Se
rá proceloso ou sereno, raramente, normalmente navegá
vele Quase sempre, proceloso para os artistas de gê-
nio. Parece que um dos preços da genialidade é a vi-
da difícil, dificilima. Em meio da procela, na arte,

, A ,..., A ••sai vitorioso o genio, que sobrepoe a força do espiri
'" ,to a todas as forças contrarias. ~rocura sobrepujar

até o indomável: as resultantes psíquicas e tempera-
mentais da constituição, as geratrizes somáticas, as
influências do biótipo, superando-as,sublimando-as PQ
la cultura, pela vontade, pela fôrça do espírito. To-
davia, o biótipo é tirano, não liberta, totalmente,
mais forte seja o espírito.

Preferimos o ecletismo cient ifico em matéria de
interpretação da obra de arte, coerentes com a nossa
filosofia e método crítico. Afirmamos que além de to-
das as influências, ou, melhor,- aquém de todas as in-
fluências, comanda o biótipo, - a constituição, o tem
peramento, o carater, que poderá, em parte, às vezes,
ser contrariado, nunca modificado radicalmente.

Outros foram amargurados, sofredores, angustia-
dos, mas produziram beleza no sentido do correto, da
,,, ,media canonica. Outros a moda ou no modismo das escQ

, Alas ou periodos. Outros foram mestres criadores de c,ª
nones como Leonardo e Miguel Angelo, para apenas ci-
tarmos os mais eminentes. O primeiro tendendo mais

, A ,para o longilineo, estenico, era pela minucia; cien-
tista, pela sistematização, pela catalogação, lógico,
preciso; artista, pesquisador da forma serena e pura,
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ideal, - idealis~a puro, sempre. Esquisot1mico: cal-

~ .culista, lento e seguro no raciocinio, minucioso, "o
aristocrata da forma, .ao mesmo tempo terno e frio"
(Ber-ar-dí.neLl.t l; foi o "sonhador delicado". O segundo,
tendendo para o atlético, era pela anatomia exagera-
da. De pequena estatura, desejava compensar-se escul
pindo nas próprias rochas, gigantes nas montanhas. T~

N' Ado sai-lhe das maos ciclopicamentee dinamicamente,em
curvas e grandiosidades tendenciosamente paranóicas.- ~A acentuaçao imitativa de seu estilo exagerado e que

Adeu como consequencia o barroco com Bernini, e outros
rendilhados,- deturpação.da.grandiosidade miguelange-
lesca, no desenvolvimento excessivo das curvas e flo-
reios e arabescos, que foram terminar no fútil e femi
nino Rococó ..•

Ambos se refletiram e produziram obras diversas.
O Aleijadinho foi ciclot1mico, barroco e brasi-

leiro. O primeiro escultor legitimamente brasileiro.
Mestre Valentim da Fonseca, academicista dentro no seu
barroco, foi ainda um português, apesar de.seus jaca-

,. ,. ,.." AtI "res, marrecas e jabutis. Nao e tao somente o tema
que traduzas caracter1sticas de nacionalidade ou de
raça. O Aleijadinho tratando temas b1blicos foi um
escultor brasileiro, ainda até hoje não superado nas
suas caracter1sticas brasileiras. A escultura do Alei
jadinho, embora com alguns ressaibos bisantinos,é brs.
sileira, não é mediterrânea, nem européia, francesa,

A É" ,italiana ou port~uesa. dele, e brasileira.
Augusto de Lima Júnior (27), vê a obra do Aleijs.

(27) Augusto de Lima Júnior - "Estudos Brasilei-
ros", pago 37, in fine, vol. S, nQ 22, de 1942, in ar
tigo intitulado: "A verdadeira personalidade do Alei-
jadinho".
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~ ~ ~dinho sob o angulo etnico-social: - O interesse supre-

mo da obra de Antonio Francisco Lisboa, simples e~e-
cutor que seja, está sobretudo .na sua significar;ão
étnica e social, mais que, no seu valor artis"
t ícó , tomado isolaclamente~·,0 que o 'tornaria pre-
cário."

E mais adiante comenta o mesmo autor:
"Empalhado como está, debaixo de uma redoma de vi

dro com o letreiro: é proibido tocar, chegaria a ser
ridículo." .•."Precisamos conhece-lo em sua realidade J em seu
meio sociaI , com suas verdadeiras qualidades ou seus
defeitos. Como as Cartas Chilenas foram o 'mais elo-
quente documento literário da rebeldia mineira, verdª
deiro prólogo da Inconfidência, Q Aleijadinho repre-
senta o espf r í, to popular reagindo cOntra o que é de
fora, estrangeiro, exaltando o que é da terra. Sua
glorificação foi um episódio da Inconfidência."

Em sua obra é o Aleijadinho inteiramente pessoal
Ae virgem de grandes influencias de mestres. Nunca os

teve de fama. Não passou por um currículo. Nunca viª
jou. Nasceu, viveu e morreu em ~linas. Não recebeu
grandes influências do pai (arquiteto para alguns), -
apenas carpinteiro, conforme José Mariano Filho. Nem

N •••de Joao Gomes Baptista. Influencias de Francisco Xa-
vier de Brito são discutíveis. (José ~furiano Filho).

Rodrigo MeIo Franco de Andrade, historiador e be
letrista mineiro, diz que além de Manuel Francisco Li,2
boa e João Gomes Baptista, foi mestre do Aleijadinho,
Francisco Xavier de Brito, cujo estilo "influiu dire-

,." ,tamente na obra do Aleijadinho", - afirmaçao que Jose
Mariano procura destruir confrontando datas, procura~
do demonstrar que ao tempo de vida daquele mestre, o
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Aleijadinho era cr1ança.

Abandonando aS discuçÕe s dos biógrafos, que não
• - ,.. ~. . ;' ""Jconseguãr-am'esclare cer defini tivamente a questao das

influ~ncias, preferimos fazer nossas as judiciosas a-
firmações de Fernando Jorge, um dos mais jovens e equ,i
librados biógrafos d~ grande toreuta:

nA evolução art{stica do artista processou-se nª
turalmente, aprendendo com os outros as noções sim-
ples de desenho, escultura e obras de talha. Perten-
cia, como é sabido, a diversas I~mandades Religiosas
que deviam fornecer ao escultor estampas, miniatruas
~ livros religiosos, onde se inspiraria, para elaborª
ção de suas obras" (ob, cit. pag , 43) ~

"E a sua arte, que e scapou ao severo estilo bar-
roco lusitano, é como a de Gregório Matos Guerra,{po~
ta belicoso até no próprio nome), o desab-afo inconti-.•.do de uma alma superior, rebelde a leis, canones, d01!
trinas e academias" (idem, idem, p~g. 48).

"Charles Basin afirmou que os profetas do Aleiji!
. ~ . Ndinho se comparam, pela força de expressao e intensi-

dade dramática, aos profetas de Klaus Sluter, Donate-
10, assim'como às sibilas de Giovanni Pisano,Luca del
la Robia, Hondon, etc. (Apud Fernando Jorge, ob. cito
pag , 53).

O brilhante autor define muito bem a arte do Alei
jadinhoj portanto, citaremos ainda Fernando Jorge:

nA arte do Aleijadinho ser~ eternamente discuti-
. .' ,. . .

da pelos homens 'porque ela e diferente, origianl. Fo~.•. ,ge ao barroco portugues da epoca, desgracioso, pesa--
do, sem espiritualidade." (ob. cito pág. 53).

Aos que negam a flagrante morbidez na arte do A-
leijadinho, retrucamos que a doença ou a enfermidade

~ .•.deformante nao tenha dirigido toda a obra, seria a1e-
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g~vel, ma~, negar "in totum" a influ~ncia do bi~tipo,
mais a da disformidade congênita, que lhe·valeu o cog
nome, acrescida das deformações da enfermidade, é fe-

, A A,char os olhos a evidencia e criticar o voo de passa-
ro, ou com olhos de burguês em periodo de rica diges-
tãoJ uma obra tão extranha, bizarra e extravagante,m~
lanc~lica, tristemente horrenda. (Pessoal e brasilei-
rissima). A estatuária do Aleijadinho é como que um
dedo que acusa, e que aponta pecados, e demonstra so-
frirrentos,e aconselha meditação, e r~colhimento,e p~

~ -nitencia para a progressiva espiritualizaçao do homem
pecador egoista e sibarita.

Daremos o inicio do Aleijadinho como estatuário
quando da assinatura do contrato para a execução do
"Passos", portanto, em 1795 (apud José Mariano Filho).

Dando-se como nascido em 1730, segundo Rodrigo
Bretas, teria êle 65 anos, quando se iniciou escul-
tor.

Ora, se a partir dos 39 anos (segundo alguns au-
tores) foi que começou a sofrer da enfermidade defor-

~ ,. ,mante, toda a estatuaria foi produzida quando ja se
,..,encontrava bem deformado. Mas, suponhamos, que nao

tenha ficado tão deformado como querem certos auto-
res, e que segundo outros, nem os dedos da mão perde-

A ,ra ou tivera completament4 inutilizados: ele ja era
disforme desde o nascimento, - quasimodal. Nasceu di~
forme (e não displásico), já deformado pela heredo-si
filis e pela mestiçagem, e picnico e feio, desengonçª
do, um picnico puro e desgracioso (há picnicos graciQ
sos, e até bonitos). Como picnico, .tinha membros in-
fe~iores e superiores curtos, pescoço também curto,cª

,.., ,beça grande em relaçao ao corpo, cabeça em pentagono
e algo arredondada, tronco volumoso, mais tronco que



-50-
membros, mais ventre que torax,por rim, como mestiço
de branco e prêto, mulato de primeiro 'sangue, os lá-
bios grossos, carnudos, ?S cabelos Lanfger-os e bas-
tos, o nariz grosso. e ponteagudo, e após a enfermida-
de, os olhos cada vez mais escleróticos,um monstro no
r:Ísico. Porém, apenas a ~a"geografia somática" era
irregular e acidentad:Íssima, grosseira, hórrida, en""
quanto sua alna; seu espf r í t o era de um puro cr-í stao ,
melhor, de um santo pela sua extremada bonomia e sim-
plicidade. E lá o temos nas parcas, nos santos dout,Q,
res, nos profetas, e'nos serafins, refletido, autore-
tratado. Antes e depois da enfermidade deformante,a~
toretrata-se, quase sempre, nas suas obras, trabalha-
das por suas mãos de pénico: curtas, largas, de dedos
grossos e curtos, assim já antes de deformadas pela l~
pra, ou pela lues, ou pelo artritismo,como queiram •.•_

Feu de Carvalho, arquivista mineiro, um tanto êlS
tremista em suas afirmações sôbre o Aleijadinho, de-

Apois de se confundir com tantas controversias em tor-
no do genial toreuta do séc. XVIII, explode em pessi-
. 'm~smo e mau humor:

"Todos os negócios do Aleijadinho, são aleijados,
desde o assentamento de batismo até o de óbito, incl~
save ;" (28)

Segundo o que se l~ nos biógrafos e comentadores
do Aleijadinho, não teve êle cúrr:Ículo escolar, nem
grandes mestres. Iniciou-se com seu próprio genitor,
algo aprendeu com o abridor de cunhos João Gomes Bap-
tista, e ainda com o entalhador Francisco Xavier de
Brito. (Rodrigo Melo Franco de Andrade).

,(28) Apud Fernando Jorge, ob. cit. pago 107.
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o pai do Aleijadinho era apenas "Mestre de Obras

Reaisfi, em 1740, e, os outros doi s mestre que teve,
,.,nao constam como grandes artistas e criadores de dis-
cípulos.

Do Aleijadinho arquiteto não nos cumpre tratar,
, ~ ~apenas repetir, que, em meio as discussoes, nao se

, '"chega a certeza de ter si. do ele um projetista. A maiQ
ria de seus biógrafos tem-no como ignorante,ap~nas al
fabetizado, se bem que haja quem o tenha como um novo

~ .Leonardo, ate pesquizador da conquista do "mais pesa-
do que o ar" .••

Foi, isso sim, mais que tudo um ornamentista,
transformado, pela necessidade e ocasião, em genial

'" ,escultor, ignorante, todavia, das ciencias afins as,artes plasticas, inclusive da anatomia. Apesar de tu-
do, saiu-se tão bem, que sua fama vem mais dos esqui-
sitos monstrengos que criou, que de tôda a obra ante-
rior. Não t eve bons mestres e nem poderia tê-los,pais
"as fontes de cultura artística em Minas eram realmeg
te muito escassas nessa época; uns raros exemplares
de Vignola e os registos de Santos, largamente espa-,lhados, eram tudo quanto estaria no alcance dos arti-
fices do tempo.

"A hipótese aventada por meu ilustre mestre e am!.
go José Mariano, dá existência, em Minas, de Bíblias
Góticas e Bizantinas, manuseadas pelo Aleijadinho é
evidentemente absurda. Não existem Bíblias Góticas

~ " ,nem Bizantinas ilustradas. As rarissimas desse periQ
do são apenas iluminadas nas fôlhas de rosto,rendo nG~, , ,sa epoca ja rarissimas, pertenças de abadias ou mos-
teiros ou de coleções reais fi, diz Francisco de Lima
Júnior (ob, cito pág , 54).

, N"Deixemos de lado as intermihaveis discussoes so-
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bre a autoria material da estatuária atribuida ao Alei

'"jadinho e sobre a relativa incapacidade de seus auxi-
liares,- o que êstes executaram sem, talvez, a inter-.•.ferencia direta do empreiteiro, o genial mulato, e v~
jamos a obra no todo, o que tem de característico, e. ,
o que nela se repete, sempre, e chegaremos a conclu-

N A A -sao de que toda a obra a ele atribuida, corno a de au-
toria certa, indiscutível, guardam mais ou menos, as
mesmas características, a meSma personalidade, e se
às vezes com maiores imperfeições, a mesma maneira,ou
um "modus faciendi n que denota a me sma origem, o que
prova caber" ao mesmo artista a autoria intelectual,e~
piritual, quando não a execução total.

"A arte do Aleijadinho,indisciplinada e pessoal,
~ ~, ,e uma especie de replica brasileira ao espirito penin
sular do estilo artístico para aquí transportado de
chofre, extranho, por conseguinte às influências ar-
" ,,,,tisticas ja sedimentadas entre nos ", diz Jose Maria-

no Filho (ob, cit. pag , 7). Usemos ainda a argúcia
do mesmo autor (pág. 16) - : "Aliás, o'que as composi
ções ornamentais do Aleijadinho possuem de essencial
e típico, ~ o "partido" concepcional em si mesmo, in-
dependentemente da execução material que elas vieram"'.... ,a suportar. Porque, o que marca a feiçao ar~ica do
Aleijadinho, não é o acabamento verdadeiramente magi~

'" A '"tral que ele soube dar aos baixo-relevos dos medalhoes
das portadas e chafarizes, mas o "sentido" geral das

N ~ '"composiçoes, e ate certo ponto, a preferencia por de-
terminados elementos de ornamentação, característicos
de sua "maneira" pessoal de atacar e desenvolver os t~
mas ornamentais." E mais adiante esclarece,magistra1.

'" Nquestao da colaboraçao de auxiliares menos e~
"Entretanto, o processo seguido pelo Aleija-

mente, a
pertos:
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dinho no que se refere à grande obra estatuária, ten-
tada a partir de 1795, foi um pouco diferente, porque
o artista depois de fornecer os desenhes e croquis das
cênas, e a apresentação individual de certas imágens,

~, ~"arrematou" ele proprio a execuçao de sua obra, reali
zada embora, com o auxilio nem sempre eficaz de "ofi-
ciais" contratados. Mas num noutro caso, a responsa-- ,bilidade do Aleijadinho nao pode ser posta a margem.
Não fica portanto diminuida ou arranhada a responsabi
lidade artistica do Aleijadinho, nas obras. numerosas

~ .por ele 1deadas e compostas, e executadas fora de suas
vistas diretas, por conta de arrematantes de obras to-
"reuticas."

Do estilo do Aleijadinho disse o inteligente po-
l{grafo e poeta Mário de Andrade"é a solução brasi-
leira da arte portuguêsa. Êle deforma o caráter da
coisa lusa, dando mesmo element os novos para ela."
(Apud Gastão Penalva, ob. cito pág. 175).

Ainda sôbre o estilo do mestre de Vila Rica, me-
recem citadas as seguintes palavras do sensível escri
tor que foi Gastão ~enalva: no estilo nunca importou. ~ ~a alucinada imaginaçao daquele genio que tudo despre-
zava para, munido apenas da consangufnea "meditação ig
tuitiva", criar novos e deslumbrantes mundos de arte,
tão fruto de sua alma onipotente como é o mundo que
habitamos um dos caprichos da mão de Deus." (ob. cito
,

pag , 183).
Renato Alves Guimarães (in Antonio Francisco Li~

boa - o Aleijadinho - pág. 16), bem define o problema
Aleijadinho:

~"Toda a grandiosidade que conseguiu smpr-est.ar-
aos seuS'trabalhos, deve-a à sua genial intuição. Fo~
taleceu-a a fé cristã"que supriu a lição que os mes-



-54-
tres da terra ignoravam. Entretanto,sua escultura já
era sentimental e espiritualista."

Apesar de pessoal, rebelde e barroco, o Aleijad~.... .nho fez uma estatuaria, segundo seu biotipo e expres-
sionista. Dentro em seu barroco que abrasileirou, An
tonio Francis co Lisboa foi um expr-e seã oní.st a , porque
"O expressionismo não é uma acepçao de estilo. É um
estado de espírito." (O'grifo é nosso), conforme es-
clarece o crítico francês Waldemar George. (29).A ori
gem do expressionismo perde-se na noite dos tempos e
A .,ele pode ser encontrado em qualquer epoca,em qualquer
estilo, porque depende mais do autor, de seu estado
de espírito do que à maneira da escola artística que
se filia ou em que se enquadra. Muitas vezes, o ex-
pressionismo se confunde com o sobrerrealismo. Van

... .Gogh, por exemplo, fovista, fez expressioniSmo,que se
confundia, algumas vezes, com sobrerrealismo. Muitas
obras de impressionistas, confunde-se, às vezes, com

#o expressionismo, - se bem que o impressionismo e a
escola mais próxima do expressionismo, mas êste pode-
rá ser encontrado em qualquer época. '(Waldemar Geor-
ge ) •

pícnico e monstrengo e méstiço, e porisso, no
tempo, inferiorizado, em meio ambiente adverso, de--
pois, terrivelmente aguilhoado por sofrimentos- marti-
rizantes, conseguiu o Alei~dinho, produzir obra ex-
tensa e pessoal, genial.

.....Foi, apesar de tudo, ou sobretudo, um genio.
A gente nasce e morre sozinho, mas, parece desti

..... . ,no especial do genio, viver solitario de amor, cari-
...• ,nho e compreensao. O Aleijadinho viveu sozinho no 5Q

't29) Waldemar George, in "Lt expr-e ssã cndsme" 1956
ed. Aimery Somogy - Paris.
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frimento. O nosso grande Castro Alves cantou: (30).

110 Gênio é- como Ahasverus ••. solitário
A marchar, a marchar no itinerário

Sem têrmo do existir.
Invejado! a invejar os invejosos,
Vendo a sombra dos álamos frondosos .••
E sempre a caminhar ••• sempre a seguir •••

dão-lhe palmas:
e as outras almas

Pede ufa mão de amigo
Pede um beijo de amor

Fogem pasmas de si.
E o misero de glória em glória corre •.•
Ma s quando a terra di z: - nÍhe não morre",
Responde o desgraçado: IlEu não vivi! •••U

E assim foi o Aleijadinhol

(30) Ahasverus e o Gênio, in "Espumas Flutuantes".





AS DEFORMAÇÕES

Ao"Em certas circunstancias, me-
lhor ser vencido q~e vencedor, an-
tes Prometeu que Jupiter"

Van Gogh (Cartas)

Por que deformava o esquisito toreuta de Vila Ri
ca?

Deformava conscientemente? À maneira dos moder--,nos artistas plasticos, intelectualizados? Deformava
porque "ingênuo" em arte?

Porque ignorava os cânones clássicos de propor-
ção?

Porque desconhecia crassamente anatomia?
, AoEra um ignorante tambem em arte, era um "Lnge-

nua", um "primitivo"?
. '" ,.." ,Artista de genio, que era, nao lhe seria facil

aperfeiçoar-se, através da observação,da cópia da anª
tomia superficial no vivo? Não tinha à vista, coti-
dianamente, aberto diante dos olhos um livro nunca f~
chado e vivo, de anatomia, nas formas de negros re tan
ga, em negras quase nuas, que, diuturnamente, lhe re-
passavam aos olhos em domicilio e na via pública?

_, AoPequenas noçoes teoricas, a ele, que tinha talen
to, lhe deveriam bastar. O mais, observaria, estada-
ria "in vivo", no cotidiano - e não lhe faltariam.mo-
delas escravos. (A dissecação, a maceração,a cocção,
evidentemente, não são métodos indicados para o efi-
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ciente estudo da anatomia artística, que'tem como fi-

A ,nalidade estudar os seres vivos em sua parte plasti-
ca, principalmente. Estudos pr~ticos (e conhecimen-
tos teóricos) de dissecação, tão somente, se úteis, é
óbvio, não farão do artista um conhecedor da anatomia
e fisiologia artísticas ·enão lhe darão total· rendi-
mento de execução real{stica, natural{stica ou de in-
terpretação) •'

'" ,E, nao e certo que melhor se·estuda anatomia e
fisiologia artísticas no vivo, - ensinaram e ensinam

, "os mestres,de anatomia artistica, inclusive o catedr~
tico da nossa tradicional Escola Nacional de Belas A~
tes da Universidade do Brasil, o grande conhecedor de
anatomia e grande desenhista e gràvador (e também es-
cultor), Calmon Barreto?

N ,Nao foi na Grecia dos esportes, da vida ao ar li
vre e dos desnudos, quando melhor interpretaram os a~
tistas o corpo humano?

i .Na epoca do Aleijadinho, escravos que subiam e
desciam ladeiras; negras que rebolavam semi-núas, e
saracoteavam, enxames de escravos luzidios, despidos,
apenas o sexo velado, em sarabanda e bamboleios, em
var~ados movimentos de músculos em distensões e dis--
torções e flexões e contorções e contrações (usando-
se os termos sem preciosismo anatômico), hipertrofia-

, '" "dos pelo exercicio exagerado, nao lhe seriam,a ele de
. iolhos de.ver, de ver como artista e observador da pIa§.

. Ntica - essa divina beleza - nao lhe seriam o melhor
atlas de anatomia artística? (31) E manual de anatQ

{31} liA esc",ltura Grega,segundo observa Elie Fag
re nasc~u no Estadio" - apud Galmon Barreto, in "Con~
t~ibuiçao para breve estudo das bases da anatomia ar-
tistica" 1951.
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mia e fisiologia artísticas sempre aberto, sempre va-
riado, diverso até nas constituições, e nos diferen--
tes períodos de crescimento, estágio e involução, com
~ ,pendio sempre visivel de "anatomia do desenvolvimen-

to"? (Berardinelli, - "Biotipologia").
Não.serve, total e funcionalmente,ao artista plá~

tico, a anatomia profunda, menos ainda a estática, a
, , .•..topografica e a descritiva. Necessario conhece-Ia, a

"" "', -anatomia, toda ela (nao sera ocioso) todavia, para o
•. , '"artista, interessa, precipuamente, a artistica e nao

A '"toda a antropomia, detalhadamente, em suas divisoes eÊ
pecializadas para médi90s e ciêntistas. Mas, impres-

, , 0.

cindivel, bem apli ca-Ia, a zootomia, em especiaí, ,aan-ª
tomia artística. Porém, bastasse o conhecimento com-
pleto e científico da anatomia para fazer-se o artis-
ta plástico, e todos os médicos e anatomistas desenh-ª
riam o corpo humano com perfeição, e seriam,quando m~,nos, bons copiadores da plastica.

Sempre "o conhecimento mais aprofundado da cqns-
N , . '"tituiçao Qssea e de suas correspondentes artiçulaçoes,

das inserções dos músculos e de suas modificações de-
correntes dos vários movimentos, liberta o artista da
cópia servil do modêlo, facilita-lhe a tarefa e auxi-
lia-o na criação artística ideal." (Calmon Barreto -
ob. cit • pag , $).

Contudo, demasiada anatomia, ou o preciosismo
.... ., .anatomico, podera resultar em desenho, pintura ou es-

cultura de "saco de nozes", no dizer irônico do imen-
so Leonardo, grande anatomista, quando pretendeu, cri
ticando, zombar de seu maior rival em arte e conheci-
mentos anatômicos, usando de sarcasmo para com o pái
do barroco, o pequenino e grande Miguel Angelo Buona~
roti.••
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Temos como biotipologicamente exato e psicologi-
camente certo, que as deformações (alguns prefiri--
rão derrogações,- por acreditarem o Aleijadinho um cQ
nhecedor de anatomia), que a arte, enfim, do Aleijadi
nho, o Boronini brasileiro, como o já definiram,se d~
ficiente no arcabouço, nas construção morfológica,anª

~. ,tomica, por falta de bases cientificas, ou pelo des-
. ~prezo, como regra, de ciencias afins, era, sobretudo,

~ , ,produto, fruto, consequencia de seu biotipo e pouca e~
" ..•. .periencia anatomica. O Aleijadinho visou sempre mais

o conteúdo que a forma, - dai o seu expressionismoba~
roco. Quando se demorava ~ais no aperfeiçoamento mo~
fológico, us~va da observação e de sua grande faculdª
de ~de "intuição o..ntômica".(Usamos da expressão "in-.., '"tuiçao antomí.ca'", emprestada de Calmon Barre:to,ob.cit.
pág. 7).

Havemos de levar em conta que a?bra do notável
ornamentista e escultor (escultor por fôrça de cir-

'"cunstancias, eventualmente, - o que lhe valeu a maior
glória •••), resulta, outrossim, das influências telú-

. ..•. ,ricas e sociais, de influencias ambientais, exogenas
e de condições endógenas: biótipo, mais inteligência,
espfr-ãt o, conhecimentos adquiridos, cultura, educação,
formação psicológica e convicção religiosa. O Aleijª
dinho é a soma de diversos fatores, no qual há de se
incluir a personalidade mórbida, resultante de: im-

,..", "pressoes infantis, recalques, traumas psiquicos produ
zidos pelas agressões do meio mais as frustações e in.., ,satisfaçoes individuais. Somados no total, os inume-
ros choques (que geram reaçõe s) provindos das desigual
dades sociais e raciais, dado sua origem, e preconcei
tos e costumes da época colonial em que viveu, perio-
do de fermentações de ódios e revoltas e reivindica-



-61-
,.,,, ,çoes sociais e economicas. A origem, a matriz sera o

individuo no todo: - um complexo de soma e psiquismo
(condições morfo-físico - pSicológicas), o espírito

, Apressionado por uma mixordia de influencias, acresci-
das de revoltas e insatisfações a serem sublimadas em
"catarsis" artística. Sempre, o "substractum", terá
raizes e tronco, alicerce, base, no fisico, no soma,

NA'na constituiçao,- a grande influencia da materia, do
"soma, sobre o psiquismo e a personalidade, que condi-

cí ona ou. frena o espirit o.
Aproveitemos a síntese feita por Vieira Romeiro

(in "Semiologia Médica", pag , 72, ed. 1948):
"Há, pois, na constituição individual uma parte

morfológica, que é representada pelo hábito externo,
formas e volumes viscerais diversos, uma parte Dinâ-

"'mico - humoral. ou fisiologica, representada pelo que,se chama "temperamento" e uma parte psicologica, re-
, " ,presentada pelo carater, pela inteligencia do indivi-

duo."
"Temperamento não é, por conseguinte,o mesmo que

constituição, mas sômente a parte dinâmico humoral ou
fisiológica da personalidade."

"O que constitui o caráter é o aspecto psicológi
co do biótipo, a nota afetivo - volitiva dominante, a
tonalidade d"ohumor e a inteligência. ti

"Pende compara a constituição individual ou bió-
Atipo a uma piramide triangular cuja base representa o

" ,patrimonio dos caracteres hereditarios. Desta base
elevam-se as três faces, as três partes que indicamos

, "acima: a face morfologica, a face dinamico -- humoral
, , "",e a psicologica. O apice da piramide e a sintese das

três faces, o conjunto das propriedades vitais do in-
divíduo, a síntese funcional do biótipo."
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Nossa tese visa definir um eixo imaginário, mas
evidente, indispensâvel, subjetivament e verdadeiro
(porque resultante de realidades) como o eixo imaginá

A , ~ #rio, em torno do qual gira a Terra. Esse eixo e o da
criação art{sti ca, que faz noite ,trevas, mediocrida-
de, para alguns, e dia, luz para poucos afortunados.•.ou evolvidos ou inspirados. Eixo, esse, condicionado
pelo bí.ótí.po, "que regula, dirige, subconscientemente
ou inconscientemente, a produção artística. No ' mar
proceloso da fermentação e elaboração artística (sem~
lhante à elaboração on{rica), o leme do barco no qual

J'I\. , - , ,viaja o genio artistico, e o biotipo. Sejam quais fo-
rem os ventos que soprem, por melhor o navegante, por

, ,,, ,..,mais instruido em nautica, de bussula a mao,aporte Og
de quizer, navegará ao balanço do fisico,do soma. (T~

~ ~ ~mos para nos que o espirito e escravo, ou prisioneiro
., " ,da mater-í.a, e "o esp í r-í.t.oesta pronto, mas. a carne e
fraca") (32). Vitória será libertar-se, ou quando me-
nos, o mais provável, viver em liberdade condicio--.•. .nal... Essa influencia do soma individual sob o ju-
go das leis de hereditariedade, na produção do artis-

~ ~ ..•ta plastico e do literato, ja fora constatado pelo mun.
do de saber que foi Leonardo da Vinci. _

Argumentamos partindo das observações de Leonar-
do e concluimos com os assertivos da biotipologia e
esclarecidos pelas luzes da psicanálise na sua parte

~doutrinaria. Uma, mais do soma, outra, inteiramente
do psíquico (usando mais daquela que, mais completa
porque nunca se esquece do psíquico), que o mundo da
criação artística dO Aleijadinho (como de todos arti,2.

~ (32) Giovanni Papini, in "História de Cr-Ls t o",
pago 255, 5~ ed., trad. do padre Lindolfo Esteves.
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tas por melhor que seja a censura, e por mais que vi-
giem) revoluteia em tôrno do eixo: biótipo, que condi
ciona em si, o temperamento e caráter, e, cQnsequent~
mente, as coordenadas da obra artística. É lei psí-
quica, o fenômeno constante de o artista criador ten-
der a reproduzir em sua obra o biótipo. Para o mestre
Leonardo, o artista tende a reproduzir na obra, o f{-

~ .sieo, que, para ele, era produto de sua alma, que com
isso se alegrava. Certo na observação do fenômeno,
errado, acreditamos, na explicação da causa. Obser-
vou e constatou com certeza. Errou ao pretender a
causa, por mera afirmação gratuita de filosofia pes-

N ,soal, sem base em cogitaçoes e premissas logicas. Er-
rarão os mais sábios filósofos quando quizerem remon-
tar às causas da Suprema Criação. Será vã tentativa
querer deduzir, decifrar o incógnosc{vel, - o conheci
mento humano será sempre limitado. Jamais atingirá as
causas primeiras, divinas, insondáveis, herméticas. -
Influência s reciprocas de soma versus psf quí smo , mais
espírito, êste continente daquele, (diferençando-se
"mente" de espírito, - um todo subjetivo, conforme ce,r
tas filosofias espiritualistas ocidentais e orientais),
poderão ser constatadas e explicadas, controladas por

~ Iuma terapeutica endocrinologica. A biotipologia sa-
lienta a correlação somato-ps{quica, evidente, medici
nnLmerrt.e r e cientificamente provadas. ,O que poderemos repetir "modus in rebus",e o que
já afirqlaram Sulger, Wolf, e outros que "proclamaram
as relações entre o físico e o espírito (33). É a cor
relação sornato-ps{quica.

(33) Ber~rdinelli, in "Os tipos humanos na vida
e na arte", pag s, 38/39.
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Ensina a b í ot.LpoLog í,a que o biótipo condiciona em

N Asua estrutura, em sua constituiçaQ, com as influen-
cias gLandul.ar-es, humorai s, correspe ctivas , conf'or- te
o tipo, o temperamento e caráter. (34)

N A

. Nao esque çamos , todavia, as Lnf'Luen cí.as do meio
0"0 ~ ,ambiente, mais as influencias religiosas,politico-so-
ciais e filosóficas dominantes ou individuais. Artis-

"tas ha que em gr-ande parte de sua obr a deixam de re-
fletir-se (totalmente), para defender e propagar urna
.filosofia, um regime pol{tico-econômico ou urna cren-
ça, deixando, contudo, ressaibos de seu temperamento,
seja na escolha da combinação de côres, na estrutura
morfológica ou no "modus faciendi" , tanto na escultu-
ra cornona pirltura. Na literatura, também, mesmo cog
trariada a tendência, o p{cnico será sempre mais obj~

. A' "tivo e o leptossomico patetico: o ciclotimico sera sem
pre mais audacioso, o esquizot{~ico será frio calculª
dor, o primeiro visará, sempre mais o conteúdo, o se-
gundo jamais deixará de cuidar meticulosamente da for
ma.

Somem-se a tudo, a cultura da época e a pessoal,
'" A "mais impressoes recebidas na infancia, boas ou. mas,

.,' " Atraumas psiquicos e vestigios morbigenos e consequen-
cias de enfermidades, que podem deixar cicatrizes no
físico e no espírito.

" ,Porem, sempre, nA obra de arte e diretamente fug
ção do biÓ,tipo, e, indiretare nt e, do meio coletivou,
como diz Abel Salazar. (35) É bem oportuno citarmos

(34) Leia-se Rodolfo Q. Pasqualini, in "Endo cr-í,»
nologia" , 4&Aed. Buenos Aires, e as obras citadas ne~
te escrito sobre biotipologia.

(35) Agel Salazar, in "O que é a arte?", 1940
S. Paulo, pago 166.
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ainda o professor da Universidade do Porto: "O bióti
po marca a obra de arte com o seu sinete caracteroló-
gico; a obra de arte exprime-o integralmente. Uma obra. . ,esquizoide corresponde a um artista esquizoidej uma
obra ciclóide a um artista ciclóidej e o mesmo para os
outros tipos, aliànças caracterológicas e tipos mes-
clados.

"Numa obra de arte há dois elementos: o elemento, ,,.,,, ,caracterologico, que e funçao do biotipo, e o elemen-
to, chamemos-lhe histórico, que é função da coletivi-
dade e da históri a.n

"Assim como as diferentes classes biotipológicas
se integram na coletividade, interferindo com ela, e
interferindo entre si, assim estas interferências se
refletem na obra de arte."

"Esta não é pois nem exclusivamente individual,
nem exclusivamente social, mas uma sintese das duas
coisas. Por exemplo, a obra de Verone se e a obra de
Tintoretto pertencem ambas à escola de Venesa; e, no
entanto, são completamente opostas sob o ponto de vis

, '.ta caracterologico. A obra de Rafael e a obra de Mi-
guel Angelo pertencem ambas à Escola de Roma; e são,
no entanto~ caracterolôgicamente diferentes.

"Todas pertencem ~ Renascença; e, no entanto,den
tro da Renascença. encontramos tipos caracterolôgica-
mente tão opostos como Miguel Angelo, Caravaggio, Ra-
fael e Verone so. ti

"Isso significa que os biótipos, mantendo muito.•.embora a sua independencia e a sua autonomia caracte-
rológica, se integram numa determinada corrente geral
do sentir e do exprimir, isto é, aquilo que se chama
uma escola."

"Constata-se isto em qualquer Escola ,de todos os
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tempos. Os biótipos são os mesmos em todos os tempos
e em todas as escolas; o seu sinete aparece, em qual
quer escola, na obra de arte. Qualquer que seja a e~
cola considerada, nela podemos encontrar a obra esqui

"" "zoide, cicloide, etc ••' O elemento e pois expresso
pelas caracteristic~s de Escola; o elemento indivi-
dual pelas caracteristicas caracterológicas. A obra, ,de,ar-t.e e social como obrá de Escol,a, caracterologica
como função de biótipo.1I <

UNotemos que se função de biótipo não significa
ainda ser individual; o individual é um ser concreto,
o b~ótipo uma classe."

"Como função de biótipo a obra de arte é pois
,..., ,..., A ,funçao de classe que nao deste ou daquele individuo:

para chegarmos ao individuo temos de introduzir no
biótipo as caracteristicas especificas dêste ou daqu~
le individuo."

"O conflito de classes biotipológicas,- cuja im-
~ , Nportancia na historia ainda nao foi posta,que eu sai-

~ ,
ba" em relevo - reflete~se igualmente na historia da
arte. Esta flue entre ações e reações de classes biQ
tipológicas. Há uma corrente esquizóide e uma corren

, A' ,te cicloide em interferenci a continua na historia. fi

(ob. cito pág s, 167/168. ASSim, pelo que lemos, não
poderiamos nos furtar de transcrever o resumo do pro-
fessor do Porto, uma das melhores sinteses que encon-

'" "" '" ,tramos sobre o fenomeno da influencia biotipologica na
arte e na histQria, ou na vida.

Não esqueçamos, todavia, que a verdadeira função
da arte para o artista é de "catarsis", de sublimação
de todas as imperfeiçÕes e desejos insatisfeitos. É,
sempre uma válvula de escape, uma como que fuga. Uma
realização de desejos, ~lgo como que um sonho materiª
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lizado na obra artistica. Dai o desejo de todo arti~
ta de realizar arte pura, arte pela arte, às vezes,
sem iconismos, ou sem enderêço dirigido pela encomen-
da de terceiros, ou para simples comércio,ou como tra
balho para a mantença do pão de cada dia.

Quando não dirigida ou encomendada é quando a a~
te mais revela a personalidade e as intenções e dese-
jos do autor, e o satisfará, em parte, porque será rem
pre o eterno ins~tisfeito: a satisfação completa s~
ria a concretização dos ideais ,a materialização final
do desejo insatisfeito ou a obtenção daquilo que lhe
falta e que na realidade nunca poderá ser conseguido,

~ , ,por razoes, digamos, endogenas ou exogenas.
Com os dados fornecidos pela biotipologia podere

mos analisar o estilo artístico e decrever o b í ót.Lpo
do artista e vice-versa. Já o provaram autores e pro
fessores versados na matéria. E é.uma verdade consta-
tável.

Já Leonardo da Vinci foi como que um precursor
da biotipologia. "Este hombre, es, asi,antepasado au
tentico de la ciencia más moderna" (36) e aconselhava

••..ao artista, evitar a tendencia inata de reproduzir-se
fisicamente (isto é, de reproduzir o seu biótipo) em
suas obras, nas figuras, nas fisionomias que cria, r~
produz ou compõe... O fato constatado por Leonardo,
o incomensurável, é incontestável e verificado pela
biotipologia.

Quando tal não se dá ê porque vigiou ou se con-
~ ." Atrariou. Isto e, aglu a força do consciente e precog

(36) Paul Valery, in "Leonardo Y",losfilosofos",
apud ftTratado de la PinturafT, - versao castellana de
Mario Pittaluga.
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cebidamente, 'emprodução intele ctualmente preparada,
policiada (censurada) ou dirigida para um objetivo, ,.,previamente calculado. Age, entao, diremos usando ter.
mo juridico, dolosamentet e, portanto,plenamente conÊ
ciente, intencionalmente contrariando impulsos instin
tivos e inconscientes, personalissimos. A obra do ar-
tista (salvo o ~olo •••) ~ a projeção do bi~tipo. H~,
todavia, a exceção, para confirmar a.regra,com a "CO!!!
pensação". O artista, cornocompensação, se insatis-
feito no seu bi~tipo (reagindo a um complexo de infe-
rioridade criado por Lmper-f'e í.çoes somáticas, que r-e cg
nhece e desejaria corrigir) descreve ou pinta ou es-
culpe um tipo ideal, - compensa-se, satisfaz-se, te!!!

" . " .porarlarnente, na obra de arte, a semelhança da satls-
fação de um desejo realizado em estado de sono, no SQ

nho ,
, , AHavera, tambem, os descaminhos da influencia da

moda (dos modismos) ou do ideal artistico do estágio
de evolução da arte no tempo. Exemplo temos em nosso

, A .~grande literato de lingua portuguesa, o leptossomico,
Eça de Queiroz, romântico, a principio de sua carrei-
ra, cornoexpressão de seu biótipo, de seu consequente
temperamento, a tornar-se realista, objetivo, para a-

, ,companhar a corrente literaria da epoca. Para tanto
abandona o seu natural romantismo e lirismo, abandona
o pat~tico, que lhe era peculiar,as fantasmagorias de
seus primeiros escritos re~nidos em "Prosas B~rbara~.
E elege como paradigmas e guias, a,quem chama deuses:
Flaubert e Zola. E com sua genialidade consegue iguª
lar-se-lhe s, senão, supera-Los, Torna-se realista cog
forme o padrão no tempo e produz os romances: "0 pri-
mo Basilio", "O crime do Padre Amaroll• Finalmente,
passando por algumas transições, em suas ~ltimas,pro-
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duções cristaliza-se em um romantismo sadio (retôrno
progressista •••), em espiritualismo socialista e com-
preendidamente cristão, sem tuberculoses inúteis e fª

, > ,tais, sem pieguismos morbidos de histerismos de libi-
do insatisfeita, em "Últimas Páginas", na "Vida dos
Santos", onde em hermenêutica da doutrina cristã, tra
duz seu humanismocristão, seu ideal elevado de bondª
de e equidade social, sem desesperos, sem caricaturas
grotescas, todo idealista: - esquizotimico.

, AO nosso patricio Olavo Bilac, leptosomico puro,
extremado esquizotimico, com seu caracteristico per-

, ,fil de passaro, foi sempre coerente com seu biotipo e
foi a nossa ave canora de cantar mais suave, melodio-
so, musical, medido, perfeito, o principe dos poetas,

, ..••o parnasiano magnifico. Ele se define e se retrata
>", ,em seu poema: "Pr-of'Ls sao de f'e" (Onde traduz o ideal

artistico do esquizotimico, isto é, a procura primor-
dial da beleza da forma, - o estilista por excelên-
cia). Ouçamos os ponto s capitais da sua profissão de
fé (de artista da forma):

• • • • • o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• o • • • o • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • •

E horas sem conto passo, mudo,
O olhar atent o,

A trabalhar, longe de tudo
O pensamento.

Porque o escrever - tanta pericia,
, Tanta requer" ,Que oficio tal ••• nem ha noticia

, De outro qualquer.
Assim p~ocedo. Minha pena

Segue esta norma,
Por te servir, Deusa serena,

Serena Forma!"
Assim confessa êle seu culto de esquizotimico,
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E idealista, patético,que tem como Deusa, a forma.

conclui a profissão de fé:
"Celebrarei o teu ofício

Nq altar: porém, ,
Se inda e pequeno o ~acrificio,

Morra eu tambeml"
"Cáia eu tal1)bém,sem esperança,

Porel1)tranquilo, ~
Inda, ao cair, vibrando a lança,

Em prol do Estilo!"
Para o esquizotímico a forma é tudo, ou quase t~

do. É Bilac ainda que define essa característica,..
quando verseja:

"Quero que a estrofe cristalina
.Dobr-adq ao geito

Do ourives, saia da oficina
Sem um defeito.i!

Leonardo, propugnador da 11divina proporção ti, be-
10 normotipo, (que tendia para o longilíneo, ou "10-
gil{neo normomélico", na classificação de Berardinel-
li), o maior gênio da Renascença, recomendava em seu
"Tratado da Pintura":

- Que é def'eito dos pintore s repetir os me smos
gestos e as mesmas fisionomias e arranjos de paneja-
mento em uma composição. E fazer grande número de fi
sionomias semelhantes à sua.

Causava-lhe admir.ação observar que alguns auto-
res em tôdas suas figuras pareciam haver-se retratado
do natural (auto retratado"diriamos nós). Nas figu-
ras viam-se os gestos e os modos do autor. Se o au-
tor·era rápido de palavra e gesto, assim a figura. Se
devoto, suas figuras também, e de bustos inclinados.
Se proporcionado, proporcionada a sua obra. E assim
por diante. Reflete-se o artista em sua produção - e§.



-71-
Apelho de sua personalidade •. E diz ainda, que cada de

feito da pintura segue o próprio defeito do pintor. E
, AJ ""acrescenta que e tao forte essa razao, que move as

mãos do pintor que o faz copiar-se a si mesmo, pare-
cendo à sua alma, que aqueLe é o modo de representar

. . "" . ,o homem, e quem o nao faça de tal modo esta enganado.
Tinha assim, o mestre que fi conseguiu manter-seaci

ma das debilidades humanas" (Eugênio Muntz,- "Leonar-
do da Vinci", .a noção perfeita de que tiA obra de arte
é diretamente função do biótipo" ••• (Abel Salazar,ob.
cit. pág, 166).

E aconselhava ainda:
A- Que o pintor deve ter como modelo do natural

um corpo corr8tament~ bem proporcionado. Deve antes
do mais fazer-se medir a si próprio e observar em que
parte sua figura desvia-se, pouco ou muito, de que t~
mos como correta. Sabido isso, deverá vigiar durante
todo o trabalho, para não incorrer nos mesmos defei-
tos que em sua pessoa são encontrados,reproduzindo-os

..•.nas figuras por ele criadas.
É certo que o artista tende a reproduzir-se,a r~

tratar-se em suas obras. A moderna biotipologia o con
firma. Kretshmer, Berardinelli, Abel Salazar e ou-
tros atestam biotipologicamente o já observado p~lo
sábio de Vinci. Peregrino J~nior, in "Interpretação

, , ..•.Biotipologica das Artes Plasticas", conferencia publ!
cada em 1936, analisa através da biotipologia, obras
de artistas nacionais, como Brecheret, Celso Antônio,
Guignard, Portinari, Tarsila do Amaral,Di Cavalcante,
Santa Rosa, e Ismael Nery, sinteticamente,em breve en
saio de divulgação. Interpretanto o sentido do nosso
movimento modernista, diz Peregrino J~nior: "No se-
tor das correntes modernas, porém, ao contrário, o que
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se observa é a predominância n{tida .das inclinações
esguizot{micas: ora nos surge a tendência à estiliza-
~ ~çao, fQm ª componente cubistaj ora a tendencia ao ~-

thos, com a componente expressionista; ora, ainda, a
preocupação intencional da deformação e do esoteris-
mo, com a compone.nte autistaj e por fim, a integral
libertação lírica, com a componente on{rica."(ob.cit.
pág. 25).

O fato é que se não houve vigilância consciente
(censura, - produto de conhecimentos cient{ficos e e-
ducação, ação do Super - Ego) ou uma procura de com-
pensação a uma inferioridade (ou melhor, a um comple-
xo de inferioridade) ou a uma insatisfação, provenieg
te do desejo de afirmação (Adler), um leptossômico prQ, , , ,duzira figuras longilineas, umfpicnico produzira ima-

/' ' , Agens brevillneas, um atletico c~iara formas de força,, ..•.um displasico, figuras desengonçadas. O leptossomico
, " , , ,sera esquizotimico j o picnico ciclotimico; o atleti-

ca, gliscróide (Minksky); o displásico, esquizotimico
ou gliscróide.

Tôda a produção artistica, na forma e no conteú-, ~ ,do, girara em torno do "eixo biotipologico" •••
Por isso, Leonardo, representação máxima da civi

lização, do Super-Ego, insistia em que o artista estu
dasse os defeitos de sua própria figurq e evitasse r~
produzi-los nas imagens de sua composição. (37).

Berardinelli estudando as expressões art{sticas
da Renascença, diz que "Tiziano foi, pois, o artista
dos brevil{neos; Boticelli dos longil{neos; Leonar-
do, dos mormol{neos; Michelangelo, dos atléticos. Mais

(37) "Tratado da Pintura", ob, cit., trad. espa-
nhola, págs. 58/59.
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compreensivo foi Albrecht Durer~ que se comprazia em
representar os várias tipos humanos masculinos, femi-
ninos e infant{s."

"Num célebre quadro, Durer representa em "'}uatra
Apóstulos" os tiQuatro temperamentos": Em são João, e
longil{neo astênico hipoplástico; em são Paulo o lon-
gil{neo estênico, irritável; em são Pedro, o brevilí-

J'\ , ~ ,neo estenico, aplopletico; e em Sao Marcos o brevili-
neo astênico, pálido-pituitoso." (ob.cit.,pág. 189).

O mestre de Vinci vigiava e sublimava. Vigiava.
Produziu calma, refletida, seguramente, uma obra, se-
não perfeita, ideal. Era normotipo e tendia p~ra o
leptossômico. Era belo, dizem os contemporâneos (cog
firmados pelos biógrafos), sonhador, idealista, mas
ponderado, sempre, esquizotímico, todavia. Nada de
exageros, nada de "sacos de nozes". Tudo medido,idea-
do. Execut ado lenta e segurament e. O trabalho era
abandonado quando não poderia a~ingir o perfeito ou o
quase perfetto, afora as frustações por acidentes,que
contrariavam, sua vontade. Suas figuras são sempre no!:
, " ~molineas, tendendo para o longilineo, porem~ canoni-

cas, med~das, disciplinadas, vigiadas pela cultura,p~
la educação, pela vontade, pelo consciente, - não fôra
~ Aele o maior observador do fenomeno: tender o artista
a reproduzir-se, com seus defeitos e qualidades, em
suas obras ••• Porisso, vigiava, sempre. Calculava,
media, ~dealizava. Servido por vasta cultura, muita

,...,,, '" Aobservaçao e experiencia, ciente de toda a ciencia do
~tempo, e precursor de muitos ramos da arvore do conh~

ciroonto hodierno, escondia-se, "e squí.zot í.mí.cament.ev ç «

em .suas obras artísticas, lentamente meditadas e tra-
balhadas. Mas, terminava por refletir-se, inconscien

'" ~ Ateroonte, na produçao artistica... Apesar de toda a
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A "-censura, de toda a vigilancia consciente... Era um

produto de seu biótipo ••• Normotipo, .um quase perfei
to, refletia-se r~produzindo a.perfeição ou o quase

, ~ IV ,..,perfeito. •• Ha tambem sublimaçoe s e traduçoe s de "fi
xações" em suas obras. Freud vai buscar a repetição
do sorriso da Gioconda em várias figuras de sua crta-.~ , ~çao, na lembrança do sorriso materno unica recordaçao
de um afeto confortante de um filho bastardo, desde a

A , ,.,infancia separado da genitora, orfao de carinhos e
sentimentos puros, maternais.

Temos que se a chamada psicologia profunda ou psi
c~nálise (verdadE!iraem suas descobertas de certo prQ
cesso de elaboração do pensamento, - que origina reflQ.
xos na conduta, aceitável como dialética, partindo-se
de suas premissas e discut1vel como ftlosofia total da
vida) poder-á dar a chave para decifração de alguns en{
gmas, dando-nos a interpretação de algumas "chapas a!:, N, , ,tisticas", ela nao podera e obvio, tudo explicar. Po-
derá esclarecer a razão de certos rendilhados da ves-
timenta ou mesmo o nporq~e" do desvio da coluna· dor-
sal de determinada produção art1stica, mas, esta sai-
, A'ra sempre nos moldes da forma biotipologica, que con-,diciona o ~emperamento e carater. Assim, os deslizes,

as deformaç,ões inconscientes, a caracterização pr í.mog;
dial do estilo (quando não vigiado ~ mascarado ou su-
blimado) e até mesmo certas derrogaçõe s (consceintes)
são comandados pelo biótipo, que redunda no tempera--,mento e carater.

Um p1cnico há-de sempre preferir as curvas e os
A "-movimentos, sentindo melhor as cores. Um leptossomi-

co preferirá a linha vertical, o ascendente,ou a conÊ
tância das horizontais, '0 classicismo, o cânone. A
oposição da ciclotimia é a esquizotimia.
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, ..•.Exemplo flagrante e facil da influencia da co~s-

tituição temos nos dois gigantes rivais da Renascença:
Leonardo da Vinci e Miguel Angelo. Ambos, cultos, h~

..•. ..•.manistas, anatomistas, senhores de toda a ciencia da
arte, dissemelhantes n~ biótipo, produziram obra di-

" , ,versa na aparencia, na superficie e no conteudo e na
estrutura. Ambos vigiaram e §.mbos f"rnrn governados

- ,pelo "inconsciente" condicionado pelo biotipo.
O pequenino Miguel Angelo, leptassômico com ten-

'" ~ , ,dencias atleticas, longilineo, micro-Iongilineo e mus-
cular, era pelas obras ciclópicas, reagindo ao compl~
xo de inferioridade, produto de sua pequena estatura

..•.e mais de seu aspeto feio, de nariz deformado pelo sQ

co desferido pelo hercúleo colega de quem zombara.
- ..•.Leonardo da Vinci, normotipo com tendencia§ lon-

gil{neas (longiI1neo-normomélico, na classificação de
Berardinelli), belo, foi sempre medido, mediat ivo ,
idealista, poético e místico na sua crueza cient{fi-

..•.ca••, produzia sempre a beleza canonica •••
O primeiro, _sempre escultor desejava esculpir di-

retamente na montanha •••
O segundo, sempre pintor, pintou a serenidade e

o mist~rio, em sua Gioconda ••• e sempre um ideal de
perfeição em tôdas as suas figuras, que melhor o tra-
duzem em suas "mad ona s leigas" •••'

CompensaçÕes freudianas e aprisionamentos bioti-
po.l ógã cos •••

Biótipos dissemell).antesexigiram diversas expre§.
sões. Diversas frustações e d í.f'er-ent es tlfi)Çações",de
terminaram diferentes sublimaçÕes, compensações.

Biotipologia mais psicologia profunda.
Para Kretschmer, rüguel Angelo era esquizotimico

típico, -leptossômico, tinha ressáibos de mania pers~
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I

cutória, aproximava-se da esquizofrenia e sua obra
ressentia-se de um paralelismo externo. (Kretshmer,

~, .,in Constitucion y Carater, trad. espanhola,1954, pago
368 e nota (1).)

"Os dois genios citados, diferentes pelo soma, p~
10 temperamento e pelo complexo psiguico, foram dã s-
tanciados na produção e nas sublimações, oriundas de
"conplexosll com diferentes origens. Ambos, porém, peg
sam muito (e pensar quer dizer pesar, medir,comparar,
e "pensar é sofrer" dí.s se Eça de Queiroz em "Pr-osas
Bárbaras"). A produção neles tem a mesma fôrça servi
da por métodos científicos e baseada em estudos pré-
vios e conhecãment os adquiridos. Nada de improvisa-
ções, de inovações intuitivas. Leonardo esquizotimi-
co; ~liguel Angelo, também esquizot{mico, porém, mais
para Gliscróide. ', ,Atraves do biotipo, Kretschmer, depois de anali-
sar Miguel Angelo, cita como oposto, Frans Hals, con-,,, ,trario, gordo e "algo epicureo", produzindo. obra de
frescura animada, en~rgica e àgilmente esboçada. (ob.
cit. pag , 369).

Podemos dizer que Miguel Angelo, além de sofrer
de crises de "terror p~nico" e de "del{rio persecutó-
rio" (como afirmou Kretschmer, ob. cito locus cit.) -
apresentava quase uma "eor-dt c í e" (favorecida pelo cO,ê.

, IV "tume da epoca: nao tomar banho, e o pai dele aconse-
lhava como preventivo às doenças: "não tome banho}"
(38). Apresentava ainda, conforme a psicanálise, um
"complexo ano-retalU, um ttanal erotismo reprimido e
sublimado" (39).

(38~ Romain Rolland, in r~guel Angel, ttad. espª
nhola pag.,,14, nota (9). "

i39) Sobre a origem desse c9mplexo,leia-se Arthur
Ramos,in "Freud, Adler e Yung",pags.173 e seguint4s.



-77-
Dizia-se na miséria quando já havia amealhado

bastante dinheiro, grande 'quantidade de pecúnia, em
moedas (a moeda é um s{mb·olo•••) retinha sí.mbolí.camen
te e vivia parca e porcamente. (Apesar de tudo isso
foi gênio •••) E mais, seu homosexualismo reprimido,
sublimado, derivado, está patente em suas figuras fe-
mininas masculinizadas e nos tipós andróginos que cri
ou, "verbi gratia n, o seu "Baco!' , Não há mu.Lher-es em

~ Asua vida. Vitoria Colona foi na vida dele apenas um
" ,... ~amor platonico. E nao seria Vitoria Colona algo mas~

culinizada? .
Leonardo, ao contrário, foi sempre desprendido

pelo dinheiro e aconselhava preferir-se aos bens mate
. ~riais e ao poder, o conhecimento e a gloria - riquezas

imperec{veis e incomunicáveis. Foi totalmente subli-
mado e espiritualizado. Seu único amor (Giocond~ foi
essencialmente fraterno e espiritualizado. Teria como
que uma frieza sexual, pela sua alta espiritualiza--
ção; opinava que o congresso sexual era por demais
grosseiro e horripilante a ingestão de carnes. (40).-
Fixação tão somente apresentava da fase de curiosida-

, A ,de infantil. Dai a sede de conhecimentos,insaciavel,
e sua instabilidade no trabalho começado e raramente
terminado (mesmo independente de condições fortuitas,
que às vezes obrigavam-no a não acabar a obra), pela
necessidade de começar outro e necessidade de novas
pesquizas e novas descobertas. Era uma regressão à fa
se infantil, mas progressa. Seu tt complexo de Edipo"
foi sublimado em idealismos "yunguianosit,nãomais"freu-
deanos" •.• Foi por tudo, superior a todos renascenti.ê,

(40) Vide Muntz, Merejkovski, Aldo Mieli e ou-
tros seus biógrafos e o "Tratado da Pã nt.ura" do pró-
prio Leonardo.
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tas.
Em Miguel Ângelo, através do retrato falado rea-

lizado por seus biógrafos, reproduzido em j magistral
sintese por Romain Rolland (ob. cit., págs. 18 e 22),
observamos que, foi, morfologicamente, um microlongi-
lineo (na classificação de Berardinelli) e acrescen-
tamos, aperfeiçoando, com ousadia, os traços caracte-
rológicos desenhados por Kretschmer, foi um leptossô-

'"mico, de pequena estatura, apresentando tendencias p~
'"ra o muscular, apesar de ter sido Estenico, porque ti

nha a cabeça retangular, o queixo forte, o maxilar um..•tanto largo, apresentava amplo diametro transverso tQ, ,racico, era despido de panicula adiposo, musculoso e
de corpo deformado pelo trabalho, consequentemente ti
nha um temperamento esquí.aot ímí.co ~ algo gliscróide:

, .•.- "Era indeciso em arte, em politica,em todas as suas
ações e em todos seus pensamentos" (Romain Rolland,
ob, cit., pag , 18).

Dizia-se perseguido por uma fatalidade. ' sta fª
talidade foi êle me smo, O que explica tôda a tragé-
dia de sua vida, a chave de seu infortúnio - o que se
viu menos, ou o que se poude ver ,-é sua falta de VOI!.
tade e sua debilidade de caráter." (idem, pág. 18).

O que o fazia pretender esculpir diretamente na
montanha de Carrara, era seu "complexo de inferioridª
de" e consequente desejo de afirmação, vontade de do- _
minar e destacar-se dos demais através de uma obra gi
gantesca, que o compensasse de seu aparente "nanis-
mo". A tendência ao tipo muscular traduzia-se, ainda,
em seu caráter epileptóide. Em 1531, não sabemos por
que razões, teve um ataque, caindo sem consciência,
com movimentos convulsivos. Martirizavam-lhe as neural
gias, principalmente quando dormia. Aos quarenta anos
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sentia-se decrépito (Romain Rolland). Apesar de tudo
foi longevo. Era minado pelo pessimismo hereditário
e possuido de exaltação frenética,ttvivia em furor con
tinuo", sob constante "necessidade enfermiça de ativ,i
dade" (idem). Foi um angustiado, um eterno aflito,
pequeno e feio.

No sofrimento, o nosso Aleijadinho, como no tra-
balho excessivo, e de certo modo, em seu expressionis
mo, assemelhava-se ao pai do barroco. Ambos feios, de
físico desfavore cido, de alma torturada, bem expressª
ram o sofrimento na produção artística.

r~guel Angelo tinha tudo para ser bom intérprete
do Inférno e Purgatório. O Aleijadinho foi infernal
em seu barroco pessoal e expressionista. (A cabeça do
profeta Is~ías parece ter influência direta de Miguel
Angelo) •

, ,Leonardo, ao contrario, foi o ideal interprete do
, ~Paraiso. Comparando-se os tres gigantes,mencionados,

~da arte, aos tres titans da psicologia profunda,Freud,
Adle e Yung, pOderíamos dizer: Miguel Angelo e Freud
são o Inferno o "Lnconscí errt e" o UidU' o AleiJ'adi-., "
nho e Adler, o Purgatório, o "subconsciente" o nego";
e Leonardo e Yung, a conseiência, o nSuper-ego", o Pa-
raíso. (41)

Leonardo foi o 'máximo de serenidade, equilíbrio
~ ,e consciencia: um simbolo da Idade do Ouro, apesar de

seus complexos psíquicos, que de um ponto de vista
elevado, são antesq ue anormais, super normai s, como
que congênitos e superiores à evolução espiritual à
época em que viveu, e, mesmo acima ao~ dos nossos con

~. ~ ~temporaneos estava seu grau de evoluçao espiritual.

(41) Vide Arthur Ramos,in ilFreud,Adler,Yung"•••"



"'" , .Foi um genio e um genio superior, necessar1a a redun-
"" ' A"'''''dancia, porque foi ele o genio dos genios, ou o maior

"ginus" at~ hoje aparecido, considerando-se o seu es-
pirito polimorfo e suas inumeráveis e desmedidas apti
dões. Só não foi Santo, apesar de extremamente bom,

~ -,porque foi o maximo do renascentismo pagao, heretico
ou agnóstico, isento de dogmas, rituais, e despido de- ~quaisquer ilusoes religiosas, de extremosidades primª

~ t ~rias, de fe condicionada a crenças, isto e, liberto
dessas espécies de temores infantis -u reminiscônci~,s
de pavores próprios do homem primitivo. Não mais ~i-
nha a constante e angustiante necessidade de proteção

" "diante de forças desconhecidas e misterios indecifra-
veis. Procurava, isso sim, decifrar os segredos da
natureza atravé·s de pesquisas científicas, observando
e experimentando. Foi um verdadeiro sábio: calava-se
diante do mistério da morte e não discutia as causas
primeiras •

.Diverso, completamente, era o nosso gênio mesti-
ço. O Aleijadinho era picnico e nasceu disforme,feio;
depois, ficou a nda, deformado; seu biótipo que lhe
dirigia adeterminante do temperamento e caráter, de-
veria forçá-lo a não rebuscar,a criar intuitivamente,
largament e, sem demorar-se em minúcia s e cuidados da
forma e tecnicismQs meticulosos e meditativos. Dai,
afora as imperfeições técnicas provenientes da falta
de conhecimentos (presume-se •••) sua obra bem observa, .

da, e como que bosquejada ou esboçada e dado.§.§..1!~
tado de espirito, altamente estilizada ~ irregular.

IV "Vindo o barroco de uma deturpaçao ou exagero do
estilo, miguelangelesco, modificou os excessos barro-
quistas com novos e pessoais exageros, em expressio--
nismo, pessoal e de um certo modo "pr-í.t í.ví.st a", e abr'g
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sileirou o barroco. Reproduzia-se, sempre, em sua obra
(a repetição é conciente e enfática). Até os narizes
da maioria de suas figuras são como que moldes ou quan
do não interpretações e estilizações de seu nariz, um
tanto ponteagudo, deformado, posteriormente, pela en-
fermidade, sempre como que farejando compensações a

"- #01 #suas dores, a suas frustaçoes e derrotas, havidos de
aspirar um meio de compensação a sua mestiçagem e de-
formidade, que tanto o inferiorizavam.

... "-Suas obras tinham que ser o espelho do binomio:
tIJ Ao A •biotipo mais esse complexo da psique, adquirido QU im

. ••• I l'4Jposto, do nascimento a maturidade, isto e: educaçao ,
cultura, traumas psiquicos, frustações,desenganos,de-

,.. . #silusoes, suavisados por paliativos de glorias ou glQ
# ,riolas, que servem a vaidade servi~a de grande tenaci

dade nos lutadores de talento ou de gênio,pertinácia,
que o fazem prosseguir na estrada pedregosa da vida e
que trazem algumas vezes o sedativo da visão de uma
meta sonhada,idealizada.

Apontaremos, como ex~mplo de nossa ~ssertiva, em
al~mas obras, as deformaçÕes encontradiças na esta-
tuária do Aleijadinho. .Elas são patentes,flagrantes,
na sua prodigiosa produção. (José Mariano Filho apon-

, A'"tou varias em seu valioso trabalho sobre o toreuta mi
neiro). Elas se repetem constantemente, salvo raris-
simas excessões, que confirmam a regra... E quando
não incide nas mesmas, reflete-se em outras, que iden
tificam o seu trabalho ou autentificam a sua autoria
LnteLectual e direção de execução, quando inferior a
produção (devido à i~terferência de auxiliares incom-
petentes) na realização ou execução.

Saint Hilaire, não considerando a estatuária do
Aleijadinho obras primas, via na "largueza" com que
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foram executadas, a marca de um talento natural muito
pronunciado. (Apud Fernando Jorge, ob.cit.,pág. 130).

O padre Júlio Engracia intuitivamente (não sabe-
mos se lera o "Tratado de Pintura" de Leonardo, certo
não conhecia biotipologia •••) presumia a razão porque
aleijava o Aleijadinho, quando, procurando explicar as
deformações, encontrou duas alternativas, sendo a se-
gunda a que esposamos (baseados na biotipologia) e prQ
curamos defender, se bem que corrt r-a a opinião de al-

A '"guns autores; diz ele: "Nao tinha· Antonio Francisco
, "Lisboa ideia do belo humano, ou queria todas as suas, , , .estatuas a sua propria figura defeituosa" (Apud Fer-

nando J?rge, ob. cito pág.130).
Mas não compreende o religioso profissiQnal, que

quase atinge a verdadeira origem das deformações, por
que nos membros que mais deviam chamar-lhe a atenção
artistica como o rosto, mãos, pés, são muito imperfei
tos, não sei porque, principalmente nos defeit os do
nariz se singularizou o artista, dando-lhe forma ex-
tra-natural que desfigura completamente a beleza humª
na." (idem, pág. 130).

O Alei jadinho, naturalment e, ignorando a observg
ção e.conselho de LeQnardo, e não buscando,sempre,co!!!
pensações em sublimações, não vivendo nem eterna vigi
lância n, portanto, deformava conforme seu bí.otí.po e
figura disforme, posteriormente, deformada. Refle-
tia-se, como tôrre em água movediça, em sua estatuá-

", '"ria. Genio, e picnico, e deformado, nao seria de pe~
quizas cuidadas da forma, de minúcias,de detalhes anª

" N,tomicos, de perfeiçoes plasticas, de estudos f'r-í.ame n-
, , ( )te sistematicos, metodicos, e por cefas e nefas su-

pria, em parte, (quando demorava em cuidadas execuçres,
,. Acomo nas imagens do Cristo e Senhor) a deficiencia de



-83-

conhecimentos anatômicos e outros, com a rlintuiçãoans
tômicalt (Calmon Barreto), com o que lhe ficara da ob-
servação do natural na memória retenti va e com a sua
genial inspiração. Servia-se, conclue-se,do paradig-
ma de estampas, gravuras em missaes e capas de bi-
blias, que devia manusear constantemente. (Exemplo flª

Agrante de influencia de alguma estampa ou outra reprQ
dução qualquer, éo Senhor da Cena da Via Crucis, com
a cruz às costas, tipo gótico, longilineo, leptossomª
tico, de mãos compridas, delicadas, com mais membros
que tronco, pescoço comprido, rosto oval, olhos gran-
des com pouca acentuação mongol, cabelos "graciosamen
te dispostos", figura que foge excepcionalmente a mai
oria da sua estatuária, que é brevilinea.). Ensinos
bíblicos históricos sumários, haviam-lhe de fornecer
os religiosos, que lhe encomendavam a obra. A regra
nêle é descurar-se da perfeição canônica, da exatidão

ft· N Aanatomica ou de interpretaçoe s anatomicas, que seriam
derrogaçÕes como o fazia ~liguel Angelo que era anato-,,,..., ~,mista; e veso nele descuidar-se de exatidoes histori-
cas e de indumentária apropriada aos personagens e à
fidelidade histórica.

Além dos êrros anatômicos, das fis~onomias cari-
caturescas, das desproporções e deformações, das re-
produções (por vingança ou realismo,- tinha que ser
realista por temperamento) de tipos da época, como na
fisionomia de S. Jorge e da ~fudalena, que é uma port~

Aguesa chapada, era mestre em reproduzir querubins mu-
latos e apresentar indumentárias extravagantes: há pro~ . . -
fetas com roupagens mistas, profetas de toga e corpe-
te ihdú ••• E que profetas! Profetas que muito pouco

Ateem de semitas. Profetas de nariz arrebitado ••• Mas
como falam os profetas nas suas fisionomias estiliza-
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das, de olhos mongoesl Por essas derrogações e ou-

A ,tras, podemos te-Io como um revoltado revolucionario., ,.,E'ai estao nesses defeitos algumas de suas qualidades
traduzidas na coragem de abulir, de substituir, de al
terar essencialmente, .criando obra nova (apesar ou com
o auxilio das deformaçõe s)• Ali'ás, criação,intuição,
facilidade de divulgação são qualidades do picnico,de
temperamento ciclotimico. Na estatuária,obedecendo a
seu temperamento, o Aleijadinho tudo construia como
que bosquejado. Como chegou à estilização e sinteti-
zação, se não era um grande conhecedor da anatomia e
de outras ciências afins à escultura? É que era um
g~nio. "A sintese tem que vir depois. Só vem antes,
no gênio, no imbecil ou no apressado." (Apud Berardi-
nelli - Mendonça, in ItBiotip~logia Criminalit,pág.97).

Seus Cristos, seus apóstolos~ seus santos, seus
homens do povo, seus.soldados, seus profetas,são criª

,..." ",...,çao de picnico, realista e ingenuo. Sao figuras atar-
racadas, de cabeça grande para o corpo, desproprocio-
nais ao corpo, de mãos grandes, largas,dedos curtos e. '" "grossos, maos arredondadas, alem de anatomicamente i~
perfeitas, com os polegares, como regra, completamen-
te errados anatomicamente. Há nas figuras, principal
mente, nos profetas, uma constante de I1facies" e ca-

. , ,
racteristicas gerais de um "mongolismo"(morfologico).
Não apresentaria êle, apesar de sua inteligência recQ
nhecida, e de seu tipo picnico e hipergenitalismo he-
reditário, constitucional e congênito, um aparente a~
pecto geral de "mongolismo"?

As mãos que construia caract6rizam-se, geralmen-
te, por polegares enormes, desarticulados, os membros
distais construia-os, quase sempre, enormes, desarti-
culados, quando não trocados. Não era imbe cil, não
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foi um apressado, ent.ão, foi gênio •••
Por que não exagerava suas figuras no sentido lon

, Ngilineo? E as maoS bem mais compridas, com dedos afi
lados, "mãos de fidalgo", "mãos de nobres", mãos góti
cas , míst.í casv

Por que não exagerava no sentido da vertical:,tô
das as figuras, ou a maioria, no sentido gótico?

Suas figuras, geralmente, são realistas e defor-
madas, mas bem barrocas, com predominância da horizon
tal, da largura e do movimento..P{cnico,portanto,ci-
clotímico, o Aleijadinho, reproduzindo-se, estava .em
casa, dentro no seu estilo barroco da época. O barro-

I " #Ico e brevilineo, picnico, ciclotimico, mundano, ale-
gre e exagerado; terminou no rococó, do tempo de Luiz

. .•.XV e das cenas amorosas e picantes de Watteau.
Mulato, o Aleijadinho criou um barroco mestiço,

brasi leiro •••
O que há de triste, melancólico, na sua obra, é

produto de seu je at.adodepressivo, de sua ciclotimia,
'de sua "proporção diatésicatt• Doente., deformado, de-
veria preponderar-lhe a tristeza e estado depressivo,
quando não a hipocondria.

Não poderia nunca adaptar-se ao gótico, espirtuª
. , ;lizado, mistico, um tanto algido, esquizotimico e au-

tista, heráldico. (A aproximação do estilo à consti--
,.., ,tuiçao e de Kretschmer, in "Homens Geniaes", trad. e~

panhola, ed. Labor, págs. 72/73). Lógico que determi-
nado temperamento tem o seu correspondente no estilo
apropriado.

Por que não exagerava as cabeças, os membros di~
N ••• Ataes, as maos, toda a figura, no sentido do leptosso-

mico (Kretschmer) ou do longilineo (Viola)?
Deformava no sentido da sua imágem,reproduzia-se.



, ~Brevilineas, arredondadas, bem nutridas sao as figu-
ras de Rembrandt, assim as de Frans Hals, as de Ru-
bens. Todos os três foram brevilineos ou picnicos. E
por diferentes maneiras, realistas, objetivos. Rem-
brandt, epicurista, aprecia o faus~o, endividou-se e
faliu com gastos em pedrarias, louças e alfaiates. Ru
bens, no apogêu artistico e 'econômico, rico, foi de
boa vida, sempre sensualissimo, se bem que frugal (e
apesar de.morigerado, acabou velho sátiro reumático -
constituição e predisposição) (42), amava os prazeres
da matéria. Frans Hals, de pintura como que esboça-, ,da, rapida, larga, mas certa, era ciclotimico e encon
tradiço alegre nas tabernas .•• Três epicuristas, três
sensuai s•••

são célebres as mulheres de Rubens, gordonas, ar
redondadas, macrobrevilineas, como êle, cheias de si-

~ ,nuosas, de boas cores, "quarentonas e gordonas", a mo-
da inglêsa no-tempo em que lá foi como embaixador e
com o que procurou consolar sua fiél e santa primeira
esposa, que lhe servia de modeLo (como o serviu a s~
gunda) e queixava-se de suas imperfeiçõe$ adiposas, -
trazidas pela idade, pelo tipo e pela raça.

Os picnicos, ciclotimicos, são menos da linha, do
arabesco e mais das massas, das côres,· da pl~stica.
são sempre mais sensiveis às côres. (Observação da
biotipologia) • . ,El Greco, esquizotimico, deformava ou derrogava

, Ano sentido vertical, longilineamcnte. Era leptossomi
cO.

Celita Vaccani {in nA contribuição da modelagem

(42) Vide: Zsolt V. Harsanyi, in "Pedro Pablo Ru
bens", trad. deI Plata. 1943.



"no desenvolvimento da escultura contemporanea norte
americana) em tese para catedrático,observa à pág. 18
da ob. cit., que, muitos artistas atuais norte-ameri-

" .canos, preferem formas alongadas e teem grande adm1rª
~ ~ N

çao por EI Greco. Explica-se: esses muitos serao lep-
tossômicos, consequentemente, esquizot1micos. Longi-
11neo, de fraque e cartola cheia de estrelas (algumas
tomadas ao México) é a figura representativ:a do povo

A N_norte-americano .•• r.. o "Tio Sam", encarnaçao simboli
IV , Ao #ca de Abraao Lincoln ••• Ja "John BulI", o ingles,e um

plcnico ••• Plcnico extremado, pol1tico sorridente e
eufórico, é o pesadão .Ghurchill, pintor colorista nas
horas vagas •••

"Embora em todas as raças sejam,encontradiço~ os
diferentes biótipos, predominam certas constituições,
como maioria. (Berardinelli). O tipo normal do alemão
médio é o brevil1neo estênico (Dr. C. H. Stratz, in
"La figura humana en el arte", trad. espanhola, capo
IV; ).

No Brasil os tipos variam, conforme as regiões e
miscegenaçÕes. O nortista, geralmente, é micro-brevi
líneo e cabeçudo. O gaúcho longillneo-normomélico ..O -
mineiro, micro-longillneo, esquizotimico. (Na classi-
ficação de Berardinelli). Essa a nossa observaçio
(sem caráter cí.errt í f'L co) a ôlho nú... Mas o olho se
engana menos •.. dizia Viola, que era cientista .••

Vejamos outrQ exemplo de como o temperamento cog
'" ",diciona a deformaçao: um moderno leptossomico, narci-

sico, autista e exibicionista, cabotino, de .qualida-
des femininas, é longilineo nas suas deformações ex-
travagantes de figuras femininas metaflsicas e falsa-, ,mente premunitorias, de um sobrerrealismo paranoico:
Salvador Dali.
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Picasso, outro contemporâneo de diversas fases,

ciclot{mico, sempre que sincero, quando não em arrem~
dos de outrem).produz figuras br-eví.Lf neas e se· com-
praz em temas coloristas. É de melancolia e euforis-
mo cf clí.cos , Teve a sua fase azul, em que via tudo

~ ,azul ..• Mas passou por fases melancolicas e tragi-
cas, hipocondr{aca~. (43). ,Zola, intuitivamente, afirmou que "a arte e a nª
tureza vista através de um temperamento" .••.'

Voltemos ao.nosso gênio mestiço. Segundo Kretsch
mer, a miscegenação favorece a genialidade, o que cog
tradiz o pessimismo de Nina Rodrigues quanto à mesti-
çagem. •• (44).

Apontadas as razões somato-ps{quicas porque de-
formava o Aleijadinho, vejamos, especificamente, al-
gumas deformações mais caracter{sticas,encontradiças,
repetidamente, em seus trabalhos de estatuário:

Medalhão de são Boa Ventura. (Escultura em alto=relêvo no barrete de altar mór).
Cabeça mais para arredondada, olhos ecleróticos.

Apresentando exoftalmia bilateral. Lábios sensuais,
carnudos, ressaltando-se o lábio inferior. Mãos lar-
gas, curtas. Tronco cheio. Dedos curtos e grossos,
anatomicamente imperfeitos. Polegares desarticula--
dos. Na face, os zigomas salientes,nariz tipo médiO,
raiz deprimida, a cabeça pode ser inscrita em um pen-
.tágono. Figura tipicamente p{cnica.

Poderia ter construido, conforme a maneira da a~

(43) Vide A. Cirici PeLl.Lcer, in "Ptcasso antes
de Picasso" , ed. Joaquin Gil, S.A. 1946 e Jean Casso~
in "Picasso".

{44} Vide Nina Rodrigues,in "Raças Humanas", ed.
Guanabara.
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te religiosa, um são Boa Ventura, gótico, leptossomá-
tico, esquizotimico, mistico, espiritualizado, "canô-

• 11 ,.., N , ~ ,n1CO ••• Mas, nao. Sao Boa Ventura e realistioo pic-
nico, tem algo de mulato e ingênuo, infantil. ~ um
são Boa Ventura brasileiro •.•

Os santos do Aleijadinho são, sem geral, pf cní>
Acos e realistas, e bem humanos. Nada tem dos santos

Ados primitivos e dos prerrenascentistas e dos medie-
# .vos: santos espiritualizados, algo etereos, que ten-

. ,diarna subir pelo sentido da verticalidade leptossom,ã
tica, e conforme o.sentido simbólico de autismo, es-
quizotimia, maceração e masoquismo, preferido pelo
"panteon" mitológico criado pela Igreja Católica Rom!!
na.

Os santos do Aleijadinho são humanissimos. Rea-
listas, cristãos pr~ticos .•• Nada diferem da nature-
za humana de seus irmãos em Cristo. Santos são pela
resignação, pela calma interior do dever cumprido, na
certeza de glória póstuma nos céus. (Os Santos do
Aleijadinho não são daqueles que têm sofrimentos pro-
curados e imerecidos e desmerecidos de masoquismos inú-
teis ao indivíduo e ao próximo).

Medalhão de são Tiago.
, ,As mesmas caracteristicas ja acentuadas. Apenas

o lábio inferior menos sensual, o tronco menos cheio,
, ,.,porem, de maos ainda mais imperfeitas. Ambas despro-

porcionais e desarticuladas.
Medalhão de Santo Ivo.

, '"Repetem-se as caracteristicas,as maos ainda mais
er-r-adas, desarti culadas, assim cornotodos os dedos, -
completamente disformes. Alé~ de tudo,Santo Ivo apr~
senta-se de longas madeixas, com fisionomia efemi-
nada •••
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Medalhão de Santo Antônio~
são constantes as deformações. Salienta-se a dis

formidade da mão direita. O Menino Jesus que o Santo
tem ao có.l o é um boneco com fisionomia de adulto, de
cabelo penteado com o célebre topote ao gôsto do Alei
jadinho. (Aliás alguns autores atribuem os topetes à
execução de algum auxiliar incompetente).

Jeremias (No frontal de S. João, na Igreja de
Nossa Senhora do Carmo de Ouro Preto).

Diz José Maria Filho (ob. cit.), que é "Obra de
~ ,decadencia. Jeremias castigado no tronco, a moda bra-

sileira. As mãos do profeta são disformes, a cabeça
monstruosa. Os pés são t{picos da raça negra".

A estátua de Jeremias, no tambor do altar de No~
sa Senhora da Piedade, tem melhores proporções anatô-
micas que a anterior, conforme observa o referido au-
tor (ob. cit.). Mas a cabeça é ainda grande, o pescQ
ço curto, o tronco volumoso, os membros superiores e
inferiQres, curtos, mãos curtas e largas, em atitude
de oração: - auto retrata-se, sempre, o Aleijadinho .••

são Miguel.
No são Miguel do nicho do coroamento da porta da

Capela das .Almas, apresenta o Aleijadinho "modus fa-
ciendiH completamente diferente. Fica-se. surpreso por
tão diversa maneira e modo de apresentar: - figura prQ
porcionada, composição elegante, traços fisionômicos
delicados, e, nos lábios finos, um sorriso quase gi-
condino, um sorriso de beleza e bondade, mistério e
ironia. SÔbre a cabeça, uma ornamentação de penas,-
"um indianismo" da é!,rtebarroca bahiana •.• Como ex-

'" "plicar-se essa exceçao? Seria influencia de algum de-
senho ou reprodução de estátua bahiana? O Aleijadinho
deformava, sempre, inconscientemente,naturalmente,ex-
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pressionisticamente, com a tendência natural e, certª
mente, por falta de aprimoramento da anatomia, de vi-

~ ~ N, Agilancia aos canones de pr opor-çao , alem da tendencia
inata de reprod~zir-se, defeito observado por Leonar-

Aodo ~ encontradiço nos pintores, dizia ele, e em todos
os artistas plásticos, acrescentamos. Deformava, como
regra, por vingança, 9pinam alguns autores. Não. As-
sim fôsse, as deformqções teriam,outras caracter1sti
cas e seriam derrogações, alterações essenciais, con§

• N Aocí.entes, As deformaçoes eram feitas por ignorancia,
expressionismo (estado de, esp1rito) e consequentes às

#'IV , , ,projeçoes de seu biotipo. Pondo-se a margem a hipot~
, N #se de a estatua nao ser de sua autoria, permanecera a

incognita.
Samarit ana,
No púlpito onde se representa o episódio da Samª

ritana, as figuras continuam p1cnicas,as cabeças gran
N .des, as maos curtas, largas, dedos curtos e grossos,

~ #anatomicamente imperfeitas, e acentua Jose Mariano Fi
lho: na figura é macrocéfala e desproporcionada". (ob.
cit. ).

são Marcos.
Ainda em alto relêvo de púlpito, na representa-

N N ,çao de Sao Marcos, continuam as mesmas caracterl.sti-
cas: - a mão segurando o livro, como sempre, errada,

,." , A.mao de picnico, embora caprichasse, ~le. pouco ma1S
conseguiria, porque, em regra,é na execução das mãos,
que se manifesta o anatomista e o escultor acadêmico.
Já Rubens achava-as a parte mais ingrata do corpo pa-
ra reproduzir-se. Assim é que perguntou a Velasquez
se não encontrava dificuldades em reproduzi-las. Ao
que o mestre respondeu que o mais sério problema para
.•.•.ele, eram as orelhas, e passou a fazer a classifica--
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,As imagens do Senhor. os Cristos ...•Os Cristos do Aleijadinho sao sempre mais cuida-

'" Ados, na proporçao, na anatomia, nos traços fisionomi-
cos, tudo quase sem deformações. Alguns quase perfei
tos na anatomia e execução. Nêles, certamente, (admi
tindo-se que sejam de sua autoria) demorava~se mais,
cap ic?ava mais. A figura que representa a Verdade e
a Vida Eterna, o filho de Deus feito homem (segundo a
Igreja) havia de ser perfeita como a do Pai que está
nos céus. fIe, ent~o, procurava reproduzi-lo segundo

N Aos ideais de perfeiçao do corpo humano, segundo os cª
nones acadêmicos, intuitivamente. (Não segundo o aca-
demicismo rastaquera, é óbvio •••). Nada de expressio-

A Anismo. Nada de pura, ingenua, expontanea representa-
ção. E mais: havia de temer reproduzir-se na imagem,..do Senhor. Seria heresia... Como retratar-se, ele,
o disforme e deformado, o impuro, q pecador, na figu-
ra impoluta e sacrQ-santa Daquele que era todo pureza
e bondade ~ perfeição? Então recorreria da anatomia
de observação (no cotidiano, como já expuzemos em pá-
ginas anteriores) e da "intuição anatômica", que di-
ga-se, .nunca poder-á suprir por completo os conhe cãmejj

t . ~ A.J ,tos cã ent í rã cos e que nao sao facei 5 de se adquirir,
ainda hoje, quando não são raros os atlas de anatomia
e mais fácil de se estudar em anfiteatros. Demorar-
se-ia no estudo de estampas e imágens, que O represe!!

. '"tavam em mais apuradas linhas anatomicas.
Na figura de Cristo na Ceia, o Senhor apresenta

.•.tra.tamento, embora estilizado, com muita elegancia,
del:icadeza e finura, os olhos grandes, mas "sem indi-

'" ,caçao mongoloide" como era de seu costume,observa,ain
da Mariano Filho. (ob. cit.).

A fisionomia não traduz inquietação. Nem carac-
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ter{sticas raC1a1S. (O que é notável e significativo:

~ , ,.." ,Cristo nao era judeu, era e e da Humanidade, nao e pª
trimônio de nenhuma igreja ou igrejinha). Cristo, uni
versal, anti-racista, Salvador~haveria de traduzir
tão somente serenidade e perfeição divinas, - haveria

'"de ditar-lhe a inteligencia, o seu "inconsciente" de
'"genio, e respeito e temor de crente.

(UPende propôz quatro fórmulas para o problema
da perfeiçNo: a harmonia de forma seria a beleza; a
~armonia de alma seria a bondade; a harmonia das fun-
çÕes seria a saúde; a harmonia da inteligência seria
a sabedoria. A soma total dessas quatro p~odigiosas
harmonias humanas seria o milagre da perfeição. ti (apud
Peregrino Júnior, ob. cito pág. 11+). Cristo reúnia em

"si todas essas prodigiosas harmonias humanas e mais
as divinas.

Nas figuras do Senhor até as mãos são menos gro§
seiras e melhor tratadas. Mãos de filho de carpintei
ro, porém, mãos de "filho de Deus", mãos de "Deus fei
to homem", para ensinar e abençoar,mãos divinas, mãos
que curavam e purificavam e faziam milagres. Mãos que
construiam e nunca destruiam. O Aleijadinho não pod~
ria ass~melhá-las às suas. Demorou-se nelas. Procurou
aperfeiçoá-Ias. Na figura do Senhor tinha sempre que
procurar uma beleza próxima da perfeição, dentro nos
limites humanos. Assim fêz sempre que esculpiu a imi
gem do Senhor.

são sete as figuras do Senhor, que constituem a
Via Crucis (Passos), tôdas diferentes no tratamento e
sempre mais aperfeiçoadas e cuidadas que outras. Dai
opinar José Mariano Filho (ob. cito págs. 98/99) que
não devem ser de autoria do Aleijadinho: ou foram im-
portadas ou encomendadas a artistas mais capazes, por
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'"nao aceitas as realizadas pelo deformadodeformador,

provàvelmente. Pergunta ainda o mesmo autor, porque
A ~apenas duas refletem influencias bizantinas e tres ig

fluências renascentistas. Temos que, como provável,
a não negar-lhe a autoria, as diferenças refletem di-
ferentes influências de estWDpas ou outros modelos, -
além de razões psiquicas que lhe fizeram modificar o
"mo~u~ faciendi". Não seguro de t~cnica, de escola,
pessoal, auto-didata, o Aleijadinho deveria seguir os
descaminhos e labirintos por onde se perdem todos os
auto-didatas.

Observamos que mesmo nas figuras do Senhor vemos
um reflexo, quando não de seu biótipo, no todo, uma

A ,..,consequencia de seu temperamento e de seu nao aprimo-
Aramento anatomico.

Assim, no Cristo da cêna da prisão, como sempre
procede com O Senhor, trata-o melhor que as outras fi

N •••guras. Nao se retrata Nele e modifica mais uma vez a
morfologia.

Cristo na prisão, já próximo do sacrificio e da
Ascenção, da espiritualização final, tem lineamentos
longilineos, tendências para o Alto (as verticai~, -

~ N N Ngotico - sao linhas .de espiritualizaçao, de ascençao;
IVas curvas, as sinuosas,- barroco - sao de movimento,

alegria,sensualidade, ligam-se ao real, à Terra). É
"A surpreendente im~gem do Senhor na cena da prisão.
Rosto alongado, nariz fino; cabelos longos dispostos
em made í.xas; super-cf Lã os muito altos ; olhos mongol.of>

A #des. Influencia bisantinaU, no dizer de Jose Mariano
Filho. lobo cit.).

"No Cristo da Cena
de para o brevilineo.
não tanto disforme s,

'" ,da Flagelaçao, a figura ja teu
As mãos são um tanto forte s,

como as que costumava esculpir.
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É um Cristo forte, estênico, de construção algq muscg
lar. Cristo está sofrendo humanamente. Sofre as tor
turas da dor f{sica como qualquer hum~no. Porém,a fi-
sionomia é de calma e quase interrogação. A{ talvez o
procurasse traduzir a resignação no sofrimento e uma
espectativa à aceitação da "Vontade do Paâ", (IYFaça-
se em mim a Sua vontade"). Os olhos são grandes, bem
abertos.

Parece-nos que José MarLano Filho exagera no err-
tusiasmo quando diz que a figura é "tratada com pro-
porções acadêmicas, demonstrando seguro conhecimento
de anatomia humana. Músculos bem desenhados (com ex-

IV í ce ps ) ,,.., ,..,clusao do b í.cep s •ti Se ha exclusao de perfeiçao, exª
tamente no b{ceps, um músculo "tão fácilit, tão vis{-
vel, tão conhecido, como há seguro conhecimento de a-
natomia? Além do b{ceps mal colocado,há um certo exª
gêro e endurecimento nos músculos do pescoço. As prQ
porções poderão ser aprOXimadas do ?lnaturalistico",
mas não acadêmicas, que acadêmico, entende-se, no bom

. ,. Asentido, como o certo, o classico,o canonico, o ideal
no normotipo, no nosomorfo ou normomélico. E o Cristo
da Flagelação é p{cnico, brevil{neo, estênico, tend~n
do para o atlético, muscular. Nêsse Cristo humaniza-
do pelo sofrimento, nao se refletiria algo do Aleija-
dinho, em traição ps{quica de $el1inconsciente?

" IVO Cristo da cena da coroaçao tem, outrossim, al-
go de atlético. Estilizada, como a maioria das figu-
ras construidas pelo Aleijadinho. Boca carnuda, sen-
sual. Membros distais fortes, dedos longos. Pescoço
alto. Rosto alongado.

Certo é que as figuras do Senhor não são deformª
das ou disfo~mes como as outras obras atribui das ao
famoso mestiço. Atribuindo-se-lhe a autoria de tai s
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imágens é como que o artista se desorientasse nas Cb-
pias, se perdesse na influência dos diversos modelos,

~ ~ou procurasse, genial e adequadam~nte,o espirito pro-
prio e adequado a cada representação da Via Crucis,

""abandonando seu expressionismo ingenuo, .as suas derrQ
gações instintivas, evitando as deformações gros~s
para uma figura Tabú. Espiritualidade tão superior

~ IVnao lhe poderia ser objeto d~ interpretaçoes ou tradu
ções descuidad~s de imperfeições humanas. Procurava,

IV ,~'entao, aperfeiçoar, no possivel, a plastica para tra-
IV. • ,.., "duzir a "Per-f'e í çao' ou as expressoes adequadas a pai-

IV ~ ~xao do "homem feito Deus". Alias, e nossa tese: des-
prezava a anatomia. Desprezando-a, retratava-se in-
conscientemente. Poderia em tôdas as figuras obser-
var melhor a anatomia, atentasse nisso. Quando não
estudqsse a ciência anatômica para anatomista, . pode-
ria consegui-Ia, em grande parte, pela observação no
estudo do vivo. Mas, por regra, e natureza, e estado
de espirito, era expressionista. P{cnico, disforme,
com certas características de acondroplásico, deixa-
va-se, geralmente, levar pelos impulsos, pela inspirª

IV ,.., Nçao do subconsciente, quando nao do inconsciente. Nao
..•.era, por natureza, da medida, da regra, do canone. CQ

mumente, não haveria de vigiar. Não se escravizava
pelas regras, pela anatomia e nem pretendia e nem po-
deria superá-Ias, sublimando-se,intelectualizando-se,
leonarda ou miguelangelescamente; faltavam-lhe meios.

"" , IVIgnorante das ciencias afins a escultura, nao preten-
dendo ao "correto", possuidor de grande t àl.errt o, tal-

# ~vez, so porisso, veio a ser o_famoso UAleijadinho",u-
nico em suas curiosas deformações, original, brasilei
ro, o mais brasileiro dos escultores. O valor qe sua
estatuária vem de um tique"diferente encontradiço em
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suas deformações,um "que" não encontrado em obras 'de
ignorantes medíocres.

Negar-lhe a autoria das figuras do Senhor, por-
que mais cuidadas e algumas próximas da anatomia cor-
reta, é julgamento temerário. Preferimos encontrar es
plicação em razões psiquicas, que apontamos, e influ-
Aencias de diferentes modelos, tirados de estampas e
reproduções outras que lhe forneceram e lhe vieram às
mãos. Atente-se bem, e observar-se-á em todas as fi-
guras do Alei jadinho, até IIB smo nas do Senhor, carac-
teristicas, que testemunham, _quando menos, a sua autQ
ria intelectual. Única exceção para a,qual não encog
tramos a chave do enigma é a da imágem de são Miguel
(Nicho do coroamento da porta da Capela das Almas), -
que ainda poderia ser explicada como resultado de in-

A ~ ,fluencia de reproduçao ou desenho de estatuaria ba-
hiana.

Os profetas
"Mal acabara de compor as sessenta e seis está-

tuas para a Via Crucis do Santuário do Senhor Bom Je·-
• sus de Matozinhos de Congonhas do Campo, o Aleijadi--

nho alquebrado pela idade, e torturado pela enfermidª
, A "de que ha vinte e tres anos lhe amargurava a existen-

cia,(1777-l800) ainda t~ve ânimo para contratar com a
Irmandade um novo serviço complementar, constante de
estátuas em "pedra-sabão?' representando os Dôze Prof~
tas Judeus. Num supremo esfôrço, reúne os "oficiais"
que 'ohaviam ajudado a cumprir as obrigações do con-
trato anterior, e lavra novo contrato para a realiza-

'" " ,çao desse trabalho. Destinadas ao adro do Santuario,
tiveram essas estátuas de ser compostas em esteatita,,.., "elemento de preferencia do artista, ao qual ele devia
em grande parte o êxito de sua carreira art{stica", -
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diz José Mariano Filho (ob. cito pag . 102). E, mais
adt ant.e , continua o critico:

" ,"Proporcionalmente ao numero de estatuas dos Pr.Q
fetas (apenas dôze, contra,cêrca de setenta compostas
para os Passos) a colaboração do Aleijadinho parece
ter sido consideràvelment e maior. n

Quanto à colaboração de auxiliares incompetentes,
opina o mesmo autor: "Unindo-se aos "santeiros", para

~ Acom a ajuda deles, realizar a obra que lhe fora confi
ada, o artista estava na situação de cego, que teve a

~prudencia de se unir ao coxo, para felicidade deam-
bos, como nos ensina o sáb~o Esopo."

,.." , ,.." #Em relaçao as deformaçoe s c aracteristicas obser-
va ainda o médico e critico de arte:

"Certos senÕes das estátuas dos Profetas se apr~
sbntam com caráter esteriotipado. O defeito mais co-
mum, consiste no espessamento ~xcessivo das arcadas
palmares das mãos, e distribuição dQs dedos, ficando

"" Aquase sempre o polegar fora da posiçao anatomica nor-
mal."

Apesar de apresentarem os Profetas diversidades
na proporção (ou desproporção), na indumentária (sem-
pre desrespeitando ou ignorando o critério histórico)
atestam, todos êles, O sofrimento e o temperamento de
seu autor intelectual: - Antônio Francisco Lisboa, o
Al,eijadinho.

Para Rodrigo MeIo Franco de Andrade, "No adro do
Santuário de N. S. Bom Jesus de Matozinhos, mais do
que em qualquer outro ~ugar, sénte-se em cada figura
e em cada gesto a criação pessoal do Aleijadinho." (45).

'",(45) Rodrigo MeIo Franco de Andrade, in "Contri-
buiçao para o estudo da obra do Aleijadinho" - Revista
do S.P.H.A.N., n22, pág. 272 - 1938. ,
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Renato Alves Guimarães, pondera que "Nas está-

tuas, principalmente nas dos judeus, das capelas dos
"Passos", há como que um vinco de maldade ,pois que qu,ª

"-se todas tem narizes propositadamente deformados, dei
xando muito a desejar quanto à anatomia, principalmeg
te dos P~9 e mãos."

E acrescenta, colaborando, de certo modo,para rQ
bustecer o nosso ponto de vista: "Há mesmo uma com um
dos pés voltado para' o norte e outro para o sul. Ês-
ses senões tanto podem ser atribuidos aos seus falhos
conhecí.rre ntos de anatomia do corpo humano quanto o de§.
cuido de seus discipulos: Januário, Mauricio, o apreg, ,diz Justino, mal fiscalizados por um mestre ja no ul-
timo quartel da vida, quanto podem advir segundo al-, ,guns cronistas da epoca, da irrascibilidade da.moles-
tia que o levasse a dêformar sua obra .à imitação do
seu corpo." (46)

, '" ,Nos Profetas, resumindo, qiriamos: neles esta o
Aleijadinho, em suas desproporções, nas suas figuras,
em maioria, atarracadas, com mãos largas e curtas; em
tudo, nelas, há uma expressão, um reflexo expressio--
nista do genial quas{modo criador de monstrengos mar,ª
vilhosos.

Em razão de seu biótipo, mas predestinado pelo
seu esp{rito evolvido, o Aleijadinho reflete em sua
Qbra: realidade, ao mesmo tempo que desejo de ascen-
ção, do que resultou produzir uma estatuária mista de
gótico e barroco, p~eponderando nela a sua personali-
dade {mpar de mestiço genial e lidimamente brasilei--

(46) Renato Alves Guimar;ães,in "Antonio Francis-
co Lisboa" (O Aleijadinho) ,pago 14, 1931, S. Paulo.



EPtLOGO

Em horrífico drama psíquico deveria viver o Alei
jadinho: inferioridade física (d~formidade e deforma-
ção); inferioridade racial (devido aos costumes soci-
ais na época); grande insatisfação amorosa,desde a ig
~ ~ -fancia, em razao da condiçao de filho de negra escra-

va, - fruto de mera relação sexual.
Havia de ter imensa revolta contra a injustiça e

o poder paterno. E tôdas as inferioridades, somadas,
haviam de gerar-lhe conflitos psíquicos insolúveis, -
sublimados, em parte, através de grande e extenuante
produção artística.

A arte do genial mesti~o haveria de reproduzir
seu retrato somático, seu temperamento consequente, e
os reflexos de seu irremovível "complexo de inferior!,
dade", além de repercutir, às vezes, sob forma de vin
gança, as dramáticas situações afetivas criadas por
sua origem racial e aspecto físico. Mestiço de pri-
meiro sangue, pícnico, feio, disforme e deformado, com
tendências temperamentais ao epicurismo, ao sensuali§.
mo, tudo lhe era contra a expansão de seu temperamen-
to: ~_condição racial, a social, e a familiar. Era
mestiço,pobre, sem f~ília, e disforme ..• porfim, tQ
do deformado pela doença (ou doenças?). Foi, por tudo
isso, um vulcão em constante erupção, a sua alma de

~ -ar-t.ãst a. Com todas essas desgraças, nao teve meios e
mesmo não tinha condições de paz de espírito para de-
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'"morar-se em medidas e mesuras frias de canones

tas ou idealistas. Preferiu fugir pela porta
do expressionismo, dentro no barroco, que lhe

"ciat em abundanc~a, movimentos e requebros e curvas
para suas derivaçÕes, que subiam em espirai zigueza--
gueante para a eclosão de uma grande revolta oontra_t~
do e todos. Revolta apenas suavizada na sublimação
artistica em campo adequado à sua personalidade: - a
int~rpretação religiosa cristã, quo oferece a reconci
liação com o pai e a submissão à vontade paterna (À
vontade do Pai ou do Destino .••) Deus, o Pai, havia-
lhe bem castigado, - haveria de recalcar essa idéia
em seu inconsciente e subl í rna=La na ar-t.ereligiosa,
submissão cujo protótipo é a crucificação. (47)

O Aleijadinho foi um crucificado em tôda a sua
vida de mestiço, produto de uma relação sexua~ de Se-
nhor com escrava. Disforme, deformado, mestiço e po·-
bre! Dai sua revolta e acomodação à aliança com a a~

,.., "" ~.te religiosa. Arte e religiao _tem comuns r-aazes no 1!!
consciente, pois "as manifestações artisticas e reli-
giosas derivam simplesmente de diversos componentes
dum instinto biologicamente unitário." (48)

Considerando-se as origens inconscientes da arte
e da religião, vêmo-lo genial intérprete da história
de Cristo e da religião "católica", a religião do Es-

, " ,tado, na epoca . Fundia-se, ele, bem, com as imagens
e os dramas dos santos e santas e apóstulos e figuras

reali§
larga
ofere~

,.,(47) Leia-se,Ernst Jones, in "Pa'í.c ana.l í se daRe-
ligiao Cr-Ista'", pago 206 trad. de Odillon Galloti -
ed. Guanabara. ,

(48) Idem, pago 60.
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# ~satelites, principais comparsas da tragedia religio-

sa, que culminou na covarde crucificação,no Calvário.
Cristo era o representante do pai uidealn; - explica-
se, então, que reconciliado com o Pai (que está nos
céus) esculpiu sempre a figura do Senhor, sublimada
através da procura da perfeição fisica, que deveria
traduzir a perfeição total. Consequentemente, seus
Cristas são exceção (ainda qu~ anatômicamente ainda
imperfeitos, por mais aperfeiçoados) aos bonecos, mon~
trengos expressionistas, que suas grossas mãos de pi~
nico di sforme e deformado procurava demorar, pr-ocur ag

,. ,. l'tJdo, no maximo que lhe era possivel, a perfeiçao das
linhas, das formas puras. Mesmo porque com sua inte-

A ""ligencia genial haveria de compreender,que Cristo nao
tinha, como "Filho de Deus feito homem't j conf'Lâ.t.o s daL
ma e desejos sensuais e materialistas. Conforme _a hi§.
tória, era Êle um protótipo e símbolo da Perfeição: -
normotipo belo e sereno, de alma pura e superior, com
poderes divinos.,Alem do temor de reproduzir-se no "Filho de Deus
feito homem" (ou de homem feito Deus~ ••) pretendeu r~

.•... "" "-tratar Nele, a Conciliaçao, a Perfeiçao, a Paz conse-
guida pela remissão do "pecado original", redimindo-
se ainda de seus pecados de espirito evolvido, mas,
ainda grande pecador.

Todo o grande drama do Aleijadinho não lhe permi
tia demorar-se em estudos profundos de anatomia e pIá§.,tica apolinea.

Tudo conspirou para que passasse por cima dos cQ
.•... ,nhecimentos anatomicos e de outros que conduzem a be-,leza classica da forma cuidada: sua insaciedade cons-

tante, suas torturas físicas e morais, .as dificulda-
des de meio e material para estudo, e seu temperamen-
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to consequente de sua constituição p{cnica. Tudo o fª
zia divergir da serenida~e leonardesca e o incapacitª
va de atingir as derrogaçÕes de um anatomista como Mi

" " ,guel Angelo. Miguel Angelo, culto, tambem, foi um e~
pressionista, mas erudito, latinista, poeta e anato--
mista, criador de cânones, embora sempre em convulsãs
e curvas e movimentos, inquieto, mas vigoroso pai do
barroco.

O Aleijadinho foi um rebelde filho do barroco. -
Expressionista à sua maneira, porém, inculto, desco-
nhecedor da anatomia como ciência, deformador à seme-
lhança de sua disformidade e constituição somática. -
Psiquic~mente não era um disforme, mas era um eterno
inconformado, que se sublimava na escultura eIT}..cedr o
e serpentina azulada, "pedra-sabão".

A obra do Alei.jadinho, assim como sua personali-
dade, são explicáveis pela biotipologia e pela pSica-
nálise (49), esta como método de pesquiza das origens
do potencial psíquico independente do temperamento,qE
, , "e explicavel pela ciencia de Kretschmer.

O Aleijadinho foi barroco (com compromissos góti
cos), expressionistai pessoal, origiana~ e abstracio-
nista "lato sensun, porque estilizou. (50)

Não foi um mero realista ou um naturalista, sim-
ples imitador da realidade, ainda.menos, um frio e su
perficial academicista.

(49) "Mas em verdade, a psicanálise é um método
d~ pesquiza, um instrumento imparcial, algo como o
ca.lcgLo infinitezimal". - S. Freud, no futuro de uma
ilusaolf, trad. de J. P o Porto Carrero, pag , 99
1931.

(50) Vide Marcel Brion, in ITartabstrait", 1956,
ed. Albin lfuchel.
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Foi, em verdade, um vero criador, um artista,

que soube usar instintiva~nte, mas genialmerite, das
leis maravilhosas da Criação; empregava inconsciente-
mente, as leis fundamentais da criação (e não simple~
mente as imitava).

Foi um grande aplicador da lei "natura nat.ur-ana";
"Foi um quasimodo e foi um genio.,A sua obra e o seu melhor retrato.

Feio, desengonçado, mestiço, disforme e deforma-
do no corpo, era de alma quase perfeita, pela bondade
e espírito de caridade.

Nunca buscou, como regra, a perfeição plástica
na sua criação prodigiosa e monstruosa: fugiu, como
princípio, da serenidade monótona da sublime perfei-
ção da forma. , ,.,Quase perfeito, no uespiz:-itocristao", ficou sem
pre afastado da divina proporção e da perfeição morfQ
lógica que soem ter os deuses e deusas do Olimpo. co-
mo a tinha a bela Calipso.

Qual novo herói recuou diante do ideal de beleza,normomelica. Como Ulisses, magistralmente pintadQ p~
10 incomparável Eça de Queiroz, no conto nA Perfeição",.., , "a Ca11pso, tambem ele, diria:

n - Oh Deusa, o irreparável e supremo mal está
na tua perfeição! n E partiria, fugindo "para os tra-
balhos, para as tormentas, para as misérias - para a
delícia das coisas imperfeitas!"

A •Porque, grande, ele compreendeu, ser i.a nas suas
imperfeições de homem de gênio artístico •.•.Grande foi todo ele: homem e artista. Homem qua-
simodo, mas bom; e artista criador de monstrengos, PQ
rém, genial.

Foi o maior, no tempo e no espaço, na "delícia
das coisas imperfeitas!"





CONCLUSÕES:

o Aleijadinho deformava porque:

1.2 - projetava-se em seus trabalhos;

2.2 - foi um expressionista (procurava traduzir a
mensagem mais pelo conteúdo ~ pela forma);

3.2 - desconhecia anatomia aplicada às artes plá~
ticas.
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CABEÇA DO PROFETA ABDIAS

Tipicamente pícnica e gorda

Desenho do autor
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CABEÇA DO PROFETA EZEOUIEl

Esta estátua como as outras, tem as mãos anatomicamente
I

.defeituosa Desenho do autor
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CABEÇADO PROFETAJOH (influencia gótica)

Pormenor da estátua - desenho do autor
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